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ESGOTAR TODAS AS POSSiBILI
DADES NA LUTA PELA ANISTIA 1
r*n\t a derrota pelo próprio atuirão a si mesmovx Wiposta do profeta de anistia a partir del94$, uma única possibilidade resta na presentesessão legislativa: a emenda no Senado do pro-
feto por último aprovado que concede anistia aIrulittlhttdorcs. jornalistas e insubmissos e que seencontra cm fase de redação final na (amara.
IM 10 são grandes as possibilidades nesse sen-l y tido, pois que no Senado pela anistia ampla

só votaram quatro senadores, os srs. Uno de
Matos, Pedro Ludovico, Kerginaldo Cavalcanti e
Domingos Vclasco. A l'l).\, cujo voto se dividiu
na Câmara, dando um bom contingente favorável
tio projeto Sérgio Magalhães, e o PTB, cuja
maioria manteve contra a pressão do sr. João
Coutart vinda dos Kstados Unidos, os compra-
missas assumidos com o povo, nada fizeram na
atais alta casa do Parlamento pela aprovação
da anistia ampla.

OS 
democratas e patriotas, entretanto, eonhe-

cem o seu dever e sabem da importância
vital que tem a anistia para a causa democrática
no lirasil. Devem, pm- isso, fiéis aos seus prin-eipios, esgotar todas as possibilidades na luta
pela anistia, tudo fazer para mostrar ao governo,
que prefere nesse caso ceder aos imperialistas
norte-americanos a ceder ao povo, que a opinião
pública democrática não abandona a sua justa
reivindicação, por ela não deixará de lutar,
acumulará forças, ampliará suas fileiras, reali-
zará mais atos de massas, empregará novas for-
mas dc. organização, revigorará sua Comissão
Central, a fim rie impor, como terminará por
impor, a vitória da anistia que é a vitória da
Constituição.

£ 
certo que nem todos aqueles que estão peta

anistia compreenderam a profunda signi-
ficaçõo dessa medida patriótica, sua enorme in-
fluência no desenvolvimento do processo demo-
erótico no país. Anistia significa prática efetiva
da Constituição. Para que haja aplicação dos
direitos inscritos na Constituição é preciso que
terminem as desigualdades c discriminações po-
liticus que a violam frontalmente, é necessário
que muitos dos melhores patriotas e democratas,
os comunistas, participem com direitos iguais aos
demais cidadãos, da vida politica do país. Mas
a questão não se situa apenas no plano dos di-
reitos. Para que sejam encaminhadas soluções
realistas para os gravíssimos problemas cm que
se debate a nação, como o asfixiante problema
da carestia, é necessário que haja liberdade e
unidade. Como pode a nação dividida por atos
discriminatórios contra uma ponderável corrente
da opinião pública, cujo papel na solução demo-
crática das questões surgidas na arena nacional
tem sido decisivo, pôr cm equação seus graves
problemas ?

TUDO 
isso denúncia a injustiça cometida, e

aponta, ao mesmo tempo, a todos os p<i-
triotas e democratas, a necessidade de prosse-
guir na campanha pela anistia, ate fazer com
que\ o govêmo e as forças que o apoiam, quenão concederam até agora a medida reparadora,
sejam forçados a concedê-la adiante, ante as exi-
gências do povo unido e organizado.
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EM AÇÃO OS
ESTI DANTES
CONTRA O EX-
TORSIVO AÜ-
MENTO DAS

N° 368 it Rio de Janeiro, 2 de Junho de 1956

Mensagem do PCB.
ao III Congresso do Partido

do Trabalho da Albânia
"Ao Comitê Central do Partido do Trabalho da Albânia
Camarada- Enver Hodja
Tirana — Albânia
Em nome do Comitê Central do Partido Comunistado Brasil, envio ao Terceiro Congresso do Partido do Trabalho da Albânia calorosas saudações. Fazemos votos pelocompleto sucesso do vosso Congresso e do segundo Plano

qüinqüenal para o desenvolvimento da economia e da cul-iu?a da RepúbUç&-Populav~da Albânia.

LUIZ CARLOS PRESTES
Secretário-Geral. "*
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UjF fl oiha da Civilização na Ásia
lllOII A ànv&tetiÁUi a
a^a** *|."* vdafarvMoo «ti*

uídla e ü transíoruta^o d«
; fwttèrdft j. »<*¦ fM f| |t t*fin
om um foco *fe pfi.H *-*'f»c '*• *
feéJíca& a maioria du. pe**
soas d«*#ronlw*ee a * 'idadel
rn eatetuâo do tacrtítcio que
e par» o* g»**»!1**** a ••Aplora-
c.o a que sâo submetidos há
mais de quatro séculos. A
criminosa |*>síçao dos govcrw» Wusllelro* quo tem feitonesse caso o jogo do salazarbuno e das grandes pmtndasque uiíii/.tm para seus fins prôpri-w o tltere de LUooa. •uma propaganda mentirosa, im<K-dem, muitas ve/e,, quemesmo pessoas democratas |to**f*m compreender eom mal*
profundidade o problema,

Por l$m mesmo è uma «tando contribulçôo .» recenteartigo em que Teimo Tóvms, conhecido dirigente anllías-
eista português, respondo 41 um escrito de Oliveira Salazar
publicado na revista nort*»wtmerIcana tForolgn Aíínlrs».reluto Póvoas, utilizando os próprios dados estatísticos pebll*cados pelas autoridades colonial*» lusitanas pôo n nu a exWn-eia. em Goa, do um regime do espoliação que nada tom adever aos mais bárbaros processos do opressão nacional,Dl. Sala/ar que o «problema de Goa 6 sobretudo um
caso moral*.

Vejamos a imoralidade» da MMôru.

TRUSTES IANQUES SAQUEANDO GOA
O subsolo de üoa é rico em manganês, ferro, cobalto,

alumínio e níquel, além de outras rlqitofcis naturais. «Sogum
do o Ariuãrifi Estatístico de Ultramar de !9*>2 — escreve
Teimo Póvoas — editado pelo Instituto Nacional da Esta-
tistica. existiam, em Goa, em 1951, 341* minas em lavra e,em 1952, ente número ascendia a 2521 Quem explora estas
minas? Quem explora o ferro o maríganês dc Goa. conslde-
rados como a sua mais importante riqueza mineira? O ferro
e manganês são explorados por duis trustes america nos-japo-
neses, o Kokan-Kogio e Obrogi ligados ao Financial ExporlBank of .lapan e pelo rico capitalista indiano Chowgole que.além de proprietário de inúmeras moradias cm Goa, mantém
estreitas relações comerciais com os Estados Unidos. 1

A exportação de ferro e do manganês pelas companhias
amerieano-japonesas desenvolveu-se extraordinariamente. A
de manganês que, em 3917, foi de 100 toneladas, no valor de
á.000 rupias, passou para 20.000 toneladas, em 1950, » para207.361 toneladas, em 1953. Aumentou, portanto, cerca de
duas mil vezes, num período de seis anos! Quanto as
remessas de ferro, deeuplicaram em menor prazo: 19.188
toneladas, em 1919. e 169.596 toneladas, em 1952.

0 BANCO ULTRAMARINO E SEUS SÓCIOS
«A par da ação dos capitalistas estrangeiros — continua

T. Póvoas — processa-se a atividade do capitalismo portu-
guês, sobretudo através do Banco Nacional Ultramarino,
que, ao mesmo tempo que desempenha a função de banco
emissor, realiza uma atividade caph alista nos vários seto-
res da economia goesa, dominando o asfixiando pequenas e
médias atividades comerciais, industriais e agrícolas e sobre-
pondo-se a estas em escala crescente. Foi uma tal ação que
permitiu ao Banco Nacional Ultramarino obter, em 1954,
10.000 contos de lucro somente nas colônias portuguesas na
índia. São acionistas deste Banco o atual ministro da presi-déncia, Marcelo Caetano, os ex-ministros das colônias, Vieira
Machado e Teófilo Duarte, o atual embaixador de Portugal
em Londres, Pedro Teotônlo Pereira e outros qualificadascapitalistas-,

AMERICANA A PRINCIPAL
CORRENTE 0E COMÉRCIO

Traço marcante dessas relações comerciais é que as
potências estrangeiras se sobrepuseram a Portugal, aumen-
tando dia a dia o papel dos Estados Unidos, como importado-
res e exportadores. Assim, <:enquanto os Estados Unidos,
segundo os dados estatísticos de 1948, figuravam com 19,48%
das importações, Portugal comprava apenas 0,31% e as colo-•nias portuguesas 1,41 %. Ao mesmo tempo, enquanlo aquele
país enviava, em 1947, 10,05 das exportações de Goa é a
Inglaterra 11,74%, Portugal fornecia somente 2,84%, ülti-
mamente um outro país, o Japão, aparece com importância
cada vez maior nas relações internacionais com Goa".

E' claro que todos esses interesses do capitalismo finan-
ceiro mundial agem fortemente contra as aspirações nacio-
nais dos goenses e prestam mão forte a Portugal que se
utiliza no caso como um instrumento para pressionar a
Índia e os povos asiáticos que sacodem o jugo colonial #executam umn política de paz.

275 PORTOGUeSB 0 P R I M i: M 650.1100
G0BNSBS - ANALFABETISMO, MISfiRIA E
ASSUSTADOR* MORTALIDADE - A SAFRA'
DE QUATRO SÉCULOS DK DOMINAÇÃO -
AFRICANOS. INGLESES E JAPONESES TÊM
A PARTK DO LEÃO NO SAQUE SAlJVZARISTA

Contamf# ainda II IBS ü»
trangeiro* o os restante* sio
indiano*» A éste* 273 portu*
tftteses « •*<o <"-«.[»n *.»..* <«
malifaUof eârgoi Ia nãmí*
oWraç.0 publica do vêre|.
to, dá jtollda, do ensino dà
m%MMeln, ele, O «ti mal*
entegorl/ado i»-pio*ontante, o
governador geral, ê nomeado
peto ministro de ultromar e«o |*,r êle pode ser demitido. IT de Lisboa que tscm os dlplo-

ma?» fundamentais para a gerência «Ia* colonial portuguesa!da India. Bm KM) anoi «ic íoralnnçAo cm Oo». npcnw umava swendeu no «irgo de governador nm lrt«IInn<»%
RACISMO

A decantada miscigenação do português quc uo Brasil
íoi devida a clreunstAncils especiais, nao ocorro cm Goa,
apesar de ensaiada no passado por Afonso de Albuquerque.«Em 1952, segundo o Anuárlo de Estatística do Ultramar,
houve apenas 2 casamentos entre brancos e indianos, Para
uma populaçfto do CÍ9.Ü7*; habitantes, contam se apenas
mil mestiços, o que bem prova quc a igualdade rociai nfio
existe e que uma barreira de côr separa o» pArtuguews queai vivem das populações Indianas».

Apesar de a maioria da população falar o marota. O
hlndi e o konkanin, e apenas 7% utilizar-se do portü0UÍft, 6"
esta a língua oficial ensinada nas escolas, fal.ida nas repar*
tlçócs públicas, empregada nos documentos do Estado, escrita
nos jornais diários,

MASSA DE AKAÜ-ABET0S
Praticamente nâo há direitos políticos, pois 

"os analfal>ç-
tos não tém direito a voto, (analfabetos cm português, emen-
dldo) sc não pagam ao Estado uma contribuição ani.al de200 escudos c, em Goa, n ^porcentagem dc anajíàbcttà é"de80%. Entretanto, dos 20 por conto que sabem ler. devemosdeduzir as mulheres qqe só í»odem votar se íorem cabeças
de casal (caso raro) ou se tiverem curso sccufftlárlo ousuperior.

Nào nos è possível transcrever outros trechos em queTeimo Póvoas destrói, |>cdra por pedra, a mentira «evilíza-
dora> que o salazarismo procura trombetear pelo mundo.A mortalidade infantil assustadora fêz com que um medico
português, o dr. Pacheco de Figueiredo, escrevesse hátempos: <Do berço à escola, curta jornada de 6 a 7 anosapenas, a luta da criança e uma luta sem trégua. Tudo pesasôbre os seus débeis ombros, vítima de males que não pratl-cou>. Não é dc espantar, portanto, que dezenas de milha-res de goenses passem à índia ou a outros territórios fugindo
à miséria de sua própria terra.

POLÍTICA NOCIVA A PAZ
E* em defesa dessa vergonha do mundo moderno que ocolonialismo se alia Internacionalmente. Data de pouco ainadmissível intervenção norte-americano que se apresen-tou às escancaras por motivo da nota Dulles-Cunha em quese declara o território goense «província portuguesa.'. Oimperialismo ianque, já o vimos, defende seus interesses

comerciais e financeiros em Goa. Mas, ao mesmo tempo,utiliza-se como ponto de apoio de seu dispositivo agressivocontra os povos pacíficos. Sob a sua direção foi construídaa base aérea de Mormugão (e outros campos de aviação me-nores, inclusive em Diu e Damão) e se alarga aquê*e portopara melhor utilização militar. A política belicista não mais
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se esconde. IJâ a remessa continua dc tropas mctropollt*nas o coloniais para Goa c os salazaristas nAo so límiiam
mais n alegar motivos puramente nacionais*: a 2 de 'lezenv
bro de 1951. Teófilo Duarte, antigo ministro das colônias,afirmava que «a existência permanente de fortes guarnlçCeSmilitares nas nossas províncias mais ameaçadas parwvnosuma medida do maior prudência e vantagens náo so no quorespeita ao nosso Interesse próprio, num ao dos nossos
aliadost.

Contra essa política insensata, nociva k paz intentado-
nal o aos próprios interesses portugueses legítimos, nobilb
zam-so lusitanos goenses c a opinião pública democrática
de todo o mundo. Mas isso é um outro aspecto de quo darc«
mos melhor conta em próximo comentário.

TOGLIATTÍ VISITA
A IUGOSLÁVIA

Palmito Togllatti, secreta-
rio-iíeral do Partido Comunis-
ta Italiano, visitou n Iugos-
lávia, a convite do Comitê
Central tia União dos Comu*
nistns Iugoslavos, pnra dis-
tutir assuntos relativos aos
dois partidos. Falando à im-
prensa, Togllatti d e c la rou
que o objetivo de sua via-
gem «é restabelecer um pri-meiro contacto e Iniciar, em
seguida, relações regalares
com os comunistas iugosla-vos, rompidas desde o grave

Incidente provocado pelas do-
cisões errôneas do Coniln-
form em 1948 e 1019. Os co-
munistas Italianos nàn po-dem deixar de apreciar, tanto
a contribuição eficaz lornc-
cida pelo governo iugoslavo
ao entendimento internacio-
nal, como o fato de qne ésse
govêmo, a despeito dns du-
ras vlclssitudes dos anos
transcorridos, manteve soa
pais no caminho do desén<
volvimento socialista?.
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| Disfarçando o desgosto, os telegramas das grandesú agencias estrangeiras procuram distorcer os primeiros re-
p sultaâos das eleições mnnHpãis italianas e soltam foguetes4 àquilo que dençminàm^ilória" dos demòcratàs-cristüOs e
|"'derrota" dos comunistas, e socialistas de esquerda. Vimos
f algo semelhante durante as eleições francesas: durante
P dias seguidos, o emaranhado proposital dos despachos impe-
4 dia aos meMòs' ayisadóttfe distinguir a verdade. Ali tam-
% bém os comunistas quç estavam sendo "batidos" sumiram
f com magnífica vitória, não mais grandiosa devido aos
| truques eleitorais' (fue ainüa¦Vigoraram,
á . ,<?s resultados das eleições peninsularcs não permitem
| ainda, ao escrevermos estas notas, qualquer análise mais

OPRESSÃO NACIONAL
lndustriosameme, Salazar e seus apaniguados não dão a

maior ênfase de sua propaganda aos interesses comerciais.
Tratar-se-ia, como vimos, de um «caso morab, de manter uma
tradição secular, de manter o facho cristão em país infiel,
como diria um conquistador seiscentista. Goa é portuguesa,dizem os colonialistas, uma «província» cujos habitantes
têm os mesmos direitos que os habitantes da «antiga»
metrópole.

Esse embuste iá está suficiente desmascarado em vários
aspectos, A aceitá-lo teríamos nós, brasileiros, de repudiar
até o movimento de nossa independência, pois, mais do queem Goa. processara-se no Brasil colonial o transplante e a
adaptação da civilização européia. . ,

Teimo Póvoas, porém, revela dados estarrecedores sôbre
a brutalidade do colonialismo lusitano na índia:

cA população de Góa é de 649J576 habitantes. Destes,
segundo os dôâos de 1950, apenas 275 são portugueses.
Rio, 2-C<i9 56l

locais de
Entre-

ú profunda. São dados esparsos, provenientes de lo
I eleitorado desigual e de força díspar dos partidos ,.„,,,.-
| tanto, eles nlesmbs. ãewtonstramquc não há motivos para

o fogirtóno apressado da reação. Se gastam agora a pól*évora é quc sabem que dentro em, pouco ihelhor caberãoá <>s soluços.
Vejamos, por exemplo, o que se deu cm Palermo, ca-

1 pxtal da Sxcíha. Em 195Z, os comunistas e socialistas de
| esquerda formaram num só bloco e tiveram 47,895 votos1 ou sejam :i,s% da votação. Em 1956, apresentaram-se enichapas separadas. Resultado: 59.963 votos, equivalentesa ih,h% da votação. Houve, é verdade, um avanço dosdemocratas-cristãos. Mas a United Press não explica quefizeram aliança com outros partidos e que, mesmo assim,não conseguiram a maioria absoluta por que pugnavam.
„Nos casos de avanços até agora consignados aos democrá-Ú tas-cnstãos esse não se fêz a expensas dos comunistas e& socialistas que prosseguem em ascensão. Entretanto, em
I Milão, Bolonha e outros centros operários a vitória é clara
%pa.ra os comunistas e socialistas. Na segunda dessas ci-
7" .
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dades para 102.000 votos do P.C.I. o P.S.l há 69.0ÕÒdo l .D C.I. Na Reggio Emitia, para 71.000 volosdemocratas-cristãos há 141.000 comunistas e socialis!ns.K>, como esses, há outros casos, entre os quais MilãoO próprio avanço democrata-cristâo tem de ser 
'vis.tó

com olhos críticos e sô podo ser analisado diante dc dadosminuciosos. Desde a queda de De Gasperi e Scelba, a de-mocracia crista mais arejada, isto é, menos pró-americanae ?ncnos adversa a certas reformas sociais {que evidente*mente ela encara de maneira insuficiente) tem assinalado¦progressos no partido e nas eleições, em face de sua con-corrente, a ala ultra-clerical e "atlântica". Quer islo dkerque nao ó em qualquer hipótese que os triunfos parciaisdemocratas-cristãos poderão ser saudados como vitória dapolítica pró-amerkana, sobretudo quando se dão paralê-lamente a progressos dos partidos da esquerda.O que se passa na Itália é um reforço das esquerdas?, também, do centro democrático. Assim, no particular,e no conjunto, a democracia sai ganhando e a reação per-denão. A simples enumeração dos resultados das urnas.abaixo das siglas partidárias perde em alguns casos suasignificação, quando relativa a partidos divididos como osao centro. E isso se acentua ainda mais no caso de eleiçõesmunicipais como as de agora, quando interesses locais e2 política de município prepondera freqüentemente sôbre apolitiea geral.
Não avançaremos uma análise impossível. Quandochegarem os pormenores necessários* teremos ocasião ãedemonstrar que, tal como se esperava, 'o povo italiano im-pulswiou novamente, pelas urnas, o progresso da^ demo*cracta em sua pátria. E, quando isso ficar evidente, agrande imprensa que rasga manchetes sôbre o pleito, será" primeira a compor vários telegramas em corpo seis.
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NOS DIAS I, IO E II OE JUNHO

UfflESSGINSTALA-SE NO HIO 0
NACIONAL DE DEFESA DOS MINÉRIOS

tfot dias, 9, iO e tt de junho realiza-se no Distrito Fo*
deral o Congresso Nacional do Defesa dos Minérios, O Con*
gresso destina-se a expressar, pela voa dos mais autorizados
representantes da opinião pafridflco «ocioso/, o sentimento
unânime que há no seio da povo brasiliero no sentido do
preservar oqutío que ú nosso.

Dada a natureza dessa ampla reunido, o Conoreaío terá
como temas centrais a questão atômica o a questão sido-
rúrgica, problemas esses que preocupam seriamente as fãr-
ços patrióticos, issim, em relação aos mineroia atômicos
deb<tterão os congressistas o importante projeto do depu-
tado Dagoberto Bailes, apresentado â Câmara Federal, que
é por todos os patriotas encarado como uma seria Iniciativa.

O PROJETO DAGOBERTO SALLKS
O projeto Dagoberto Sal*

les prevê o monopólio estatal
da lavra e do comércio doa
minérios atômicos, além de
prescrever a proibição da ex-
portaçào sob qualquer forma
até um adequado levanta-
mento de nossas Jazidas e
em quantidades que n&o afe-
tem a nossa economia. Se-
gundo o projeto também 6

criada uma Comlssfto de
Energia Atômico, para cuja
nomeação dos membros terá
de ser ouvidt. o Senado.

Debatendo tal projeto, cuja
atualidade é flagrante, serão
apresentadas teses e traba-
lhos outros no Congresso dos
Minérios. Esses trabalhos le-
vantam uma série de reparos
críticos, argumentando com

os seguintes pontos de vista:
a) nada adianta o mono-

póllo da lavra. Sô Iria es*
tabelecer restrições ft lavra
e ft pesquisa dos minerais
atômicos;

b) «'• necessária a garan*
tia tle capitais nacionais em
todas as iniciativas ligadas
aos minerais atômicos;

c) admitir como nccessft-
ria a colaboração estrangei-
ra através dc contratos, apll-
cotias ao caso restrições do
tipo das quo pesam sobre os
acionistas da Petrobrás;

d) precisar o que o pro-
Jeto Dagoberto Safles chama
de «levantamento adequado»
dc nossas Jazidas radioativas.

Reconhecem, e n t retanto,
os técnicos c demais pessoas
interessadas na questão atô-

mlca que opõem tabt restrt*
ções ao projeto Dagoberto
Sallc» o grande mérito da
sua iniciativa, que merece
em principio apoio das fôrças
p_.tll_U.4UI.
OUTROS ASPKTOS

DOS DEBATES
EstarAo em debate no Im*

portante eonclave que se
Inaugura no próximo dia 9
outros pontos que se rolado-
nam com o problema dos ml-
nérios atômicos. Assim a de-
núncia Imediata dos acordos
lesivos aos Interesses nacio-
nal•¦ e suspensão das expor-
tações em caráter de emer-
gêncla, o incentivo a todas
as iniciativas adotadas a in-
dustriallzação da energia atô-
mica no Brasil, aquisição pe-

lo govêmo dos produtos Jftbeneficiados pelas compa-
nhias «ps«  dedicam ft ex-
ploração dos minérios atô»
micos o luta decidida contra
os entreguistas. cujo papelnefasto cada dia fica mais
visível aos olho* da opinião
pública, fcstes são os Bar-
boas da Silva. Mario Pinto,
Olycon de Paiva. Ellslario
Tavora, Othon Leonardos e
outros que nos ôrgãoa da ad-
mlnlstração em que se en-
contram têm sido típicos re-
presentantes dos Interesses
dos monopólios americanos
em nosso pals, Inimigos, por-tanto, dos Interesses de nos-
so povo quc exige a preser-vaçfto de nossas riquezas ml-
nerals por melo de uma po-litica patriótica e honrada
dos governos.

A QUESTÃO SIDERÚRGICA

A VERDADE SOBRE 0
REATAMENTO DE RELAÇÕES

C0MAU.R.S.S.
SOMENTE a vadlação

diante da pressão dos im-
perialistas norte-americanos
poderia explicar as declara-
ções do presidente da Repú-
blica (última entrevista cole-
tira à imprensa) sobre o rea-
tamento de relações com a
Unido Soviética e demais
países socialistas. O sr. Jus-
celino Kubitschek afirmou
que "não houve propostas do
Brasil para comércio com a
URSS nem propostas da
URSS para comércio com o
Brasil, estando o assunto cm
ponto morto".

O chefe do governo não
está falando para desmemo-
riados. Toda a nação conhe-
ce os fatos relativos à quês-
tão das relações comerciais
com os países socialistas e
que podem assim ser resu-
midos:

1) — O estabelecimento de
relações com o campo sócia-
lista é medida de salvação
da economia nacional. Per-
viitiria que nos beneficiasse-
mos dos grandes progressos
da indústria e da técnica na-
queles países, adquirindo,
em condições vantajo-
sas, mercadorias indispensá-
veis ao nosso desenvolvimen-
to industrial, aos transpor'
tes, etc. Por outro lado, po-
ãeriamos encontrar merca-
dos para nossos produtos de
exportação, quase todos gra-
vosos ou alvo da especula-
ção dos monopolistas ian-
quês. Poderíamos, enfim,
restabelecer o equilíbrio de
nossa balança comercial, cujo
déficit ultrapassou os 12 bU
Ihões de cruzeiros em 195^ e
os 15 bilhões em 1955.

S) — Por isso mesmo, o
reatamento é medida exigi-
da pela maioria esmagadora
da nação, pelos mais amplos
setores do comércio e da in-
dúsMa nacionais, por As-
sembléias Legislativas, portodo o povo, enfim. E o sr.
Juscelino Kubitschek foi elei-
to para cumprir a vontade
da nação.

8) — O estabelecimento
de relações com os países i >
cialistas é um compromisso
assumido pelo sr. Kubitschek
com o povo, na campanha
eleitoral e reafirmado depois

ida posse, em várias oportu-
nidades. Fugir a esse com-
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promisso é recuar ante os
inimigos do povo.

t) — Não é verdade que
não tenha havido propostas
visando o comércio entre o
Brasil e a U.R.S.S. Houve
projxjstas — bem sabe o sr.
Kubitschek .— não somente
encaminhadas através da
Embaixada soviética em
Montevidéu (a imprensa di-
vulgou o fato largamente)
como em vários pronuncia-
mentos oficiais soviéticos
(veja-se a entrevista do Ma-
rechal Bulgãnin à revista"Visão", a entrevista do
presidente da Câmara de Co-
mércio da U.R.S.S., Nieste-
rov, ao jornalista Paulo
Mendes Catnpos e outros).
Se o mesmo não houve de
parte do governo brasileiro,

isso só pode explicar-se pelo
fato do que o govêmo brasi-
leiro está cedendo à pressão
norte-americana, contrária
ao reatamento.

Êstes fatos mostram ao
povo brasileiro, a toda a na-
ção, o quanto é forte a pres-
são norte-americana para
impedir a libertação de nos-
so comércio em nosso pró-
prio benefício — o que resul-
taria em prejuízos, sim, para
aqueles monopolistas. É mos-
tram que é necessário fazer
esforços ainda maiores para
levar o governo a cumprir a
vontade nacional.

Em relação ft defesa de nossa Indústria
siderúrgica, o Congresso debaterá o planodo deputado Ultimo de Carvalho, já em
curso na Câmara. Defenderá a participação
de capitais da CSN (Companhia Siderúrgica
Nacional), de Volta Redonda e do governo
nas siderúrgicas previstas naquele plano.
Abordará a necessidade de Intensificar-se a
exportação de minérios de ferro por meio
de compradores diversificados, a fim de ob-
ter-se financiamento **m moeda estrangeira
para a construção das siderúrgicas em apreço.

A defesa de Volta Redonda, levantada
durante a greve dos metalúrgicos da grande
usina nacional e apoiada pela I Conferência
Nacional dos Metalúrgicos, contra o assalto
que planeja a Bethlem Steel, será alvo das

atenções dos congressistas, devendo sóbre o
assunto apresentar tese o sr. Benedito Cer-
queira, Presidente do Sindicato dos Meta-
lúrgicos do Distrito Federal

E' também de destacar-se que o Congresso
Nacional de Defesa dos Minérios, cuja atua*
lidade é flagrante agora que se debate a
questão atômica em nosso pais, conta com
vigoroso apoio nos meios operários. Os Sin-
tlicatos dos metalúrgicos, maritimos, ferro-
viários e mineiros de vários Estados, assim
como os sindicatos .perários do Valle do
Rio Doce, manifestaram sua solidariedade ft
iniciativa patriótica de que participa entre
outras entidades a Liga da Emancipação Na-
cional, augurando ao Congresso pleno êxito
e a êle enviando representantes.

ARINOS V 0 L TA DA EUROPA
PREGANDO GOLPE E REAÇÃO

Em sua última entrevista,
ao regressar dos ócios na Eu-
ropa, o sr. Afonso Arinos diz
que, das conversas que teve
com os representantes dos
partidos politicos, ressalta a
onv icção generalizada de
que náo há solução legal pa-
ra a «crise» brasileira. Por
outras palavras: resta esco-
Iher entre a guerra civil e
o golpe de Estado.

Essa tese não é nova. Ao
seu abrigo foram, no passa-
do, consumados vários cri-
mes contra as liberdades do
povo brasileiro. Estão na me-
mória de todos as datas fa-
tais: 10 de novembro, 29 de
outubro, 24 de agosto.

Cada um desses golpes, nos
dois últimos dos quais foi
figura de proa o deputado
Arinos, trouxe um retrocesso
à vida democrática do pais.
O primeiro abriu o Estado
Novo, fascistisante e corrup-

co, que só não nos conduziu a
um desastre nacional numa
guerra imperialista porque
nosso povo se opôs firme-
mente a marchar com a Ale-
manha nazista; o segundo,
foi a manobra intervenclo-
nista de Berle, a Interrupção
da recuperado democrática
que se iniciara em abril an-
terior, a dominação america-
na aberta e o caminho para
o consulado dc Dutra, no
qual com a colaboração do
sr. Arinos o Brasil assinou
o Tratado do Rio de Janeiro,
viu eclipsada a liberdade na
ordem interna, perseguidos
os melhores patriotas e
abriu-se ao saque mais he-
diondo dos trustes norteame-
ricanos. O terceiro golpe é
de ontem, e o sr. Arinos um
dos seus homens-c.iaves. En-
tão, enquanto com uma das
mãos ajudava a preparar os
leis do «regime de exceção»,

o grupo a que se filia o sr.
Arinos e que assaltar o po-
der cuidava de entregar o
petróleo, reprimir o movi-
mento democrático e opera-
rio, ealizar, como o fêz, a
maior prisão em massa de
que se tem conhecimento no
movimento operário brasilei-
ro: a de toda uma assem-
bléia do Sindicato de Carris
Urbanos.

A experiência a d q u irida
nos últimos anos pelo nosso
povo demonstra que não há
caminho para soluções anti-
democráticas e que as mas-
sas não aceitam o recurso
à força por parte das mino-
rias reacionárias, pois as con-
seqüências dos golpes só con-
tra o povo se voltam. Assim
o demonstrou o 21 de novem-
bro. E embora fôrças que
participaram desse movimen-
to patriótico se neguem no
momento a prosseguir na
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F/ITOf d*
-SEMJU-fA

OPRBPK1TO 
do Reet

fe, engenheiro Pelo
pM.ii silveira, reassumiu
seu cargo, anulando todas
ai nomeações tòtâl l*'«>
vii.- prefeito Vieira de Me«
nexos, que obedeciam a
baixo* interesses polliieos,
A Imprensa, o prefeito Pe*
lópidas declarou que dese*
ja um sntsndlroaato com
o legUlatlvo municipal, em
basss honestas

A 
COMISSÃO de Cons-
tituu:ão o Justiça da

Câmara Federal aprovou
o projeto que cria o Ins-
tituto de Aposentadoria e
Pensões dos Trabalhado-
res Rurais.

riIo
PROMULGADA a

lei que anistia os me-
d I c o s participantes da"Jornada de Protesto" pe-
Ia aprovação do projeto
1.082, os quais entraram
em greve cm dezembro de

FOI 
ENTREGUE ao

Ministro da Aeronáu-
tica o relatório sobre a
prisão de aviadores ame-
ricanos que roubavam mi-
nerais atômicos no litoral
piauiense. Investiga-
ções realizadas descobri-
ram naquele local um na-
vio ianque, possivelmente
receptor dos minérios, vá-
rios pequenos aviões e um
aeroporto clandestino na
ilha dos Prodos,

O 
ALMIRANTE Ber-

ford, responsável porvultuoso desvio de mate-
riais do Arsenal da Mari-
nha, avaliado cm 7 mi-
Ihões de cruzeiros, foi
condenado a dois anos de
prisão pelo Superior Tri-
bunal Militar, além de ou-
tros envolvidos.

DECLAROU-SE favo-
rável ao reatamento

das relações do Brasil com
todos os países do mundo
o sr. Olavo Falcão, dire-
tor do Departamento Na-
cional de Indústria e Co-
mércio.

marcha democrática, rnamen-
do as discriminações e de*
sigualdades políticas, o povo
brasileiro sente-se capaz de
impor o respeito à Constitui-
ção, desbaratando os intentes
golpistas do sr. Arinos e de
outros pregadores dessa tris-
te empresa fadada ao fra-
casso.

LUTA CONTRA A CARESTIA,
NO PARANÁ

Realizou-se no dia 26 de maio, em Curitiba, uma mesa
redonda sobre a carestia, no Salão Nobre da Faculdade de
Ciências Econômicas do Paraná, sob o patrocínio da União
Feminina daquele Estado.

Esse ato público teve a maior repercussão na capital
paranaense, tendo sido debatidos todos os graves problemas
que afligem a população do Estado, notadamente a crescente
alta do custo da vida e os preços proibitivos dos gêneros
de primeira necessidade. Compareceram autoridades, assim
como representantes da Assembléia Legislativa do Estado
e da Câmara dos Vereadores da Capital, parlamentares de
todas as bancadas, assim como outras personalidades, parti-
cipando todos de debate com o povo a fim de serem encon-
tradas as medidas e soluções contra o extorsivo aumento
dos preços das utilidades.

A mesa redonda em apreço, que alcançou o maior su-
cesso, foi precedida por uma ampla preperação, tendo várias
comissões feito visitas a órgãos do governo e personalidades,convidando^ps a participarem do__debate, _Também foram
realizados dois atos preparatórios na sede da Mocidade
Trabalhista do P.T.B.

A PUBLICAÇÃO EM NOSSAS PÁGINAS
DAS DIRETIVAS PARA O VI PLANO
QÜINQÜENAL DA UNIÃO SOVIÉTICA

Iniciamos na presente
edição a publicação das
Diretivas para o VI Pia-
no Qüinqüenal Soviético,
aprovadas pelo XX Con-
gresso do P.C.U.S. Tal pu-
blicação abrangerá três
edições consecutivas deste
semanário, em suas págU
nas centrais, o que facili-
tara o nosso público as
colecione e delas faça um
único documento.

_Coino^e sabe^-MS Dire-

tivas para o VI Plano
Qüinqüenal Soviético se si-
tuam entre os mais impor-
tantes documentos ão XX
Congresso do P.C.U.S. E
estes documentos consti-
tuem, de fato, o progra-
ma para o posterior avan-
ço ão País Soviético para
o comunismo, programa
de luta pela paz e a se-
gurança dos povos, pela
vitória das idéias imortais-
d o marxismo - leninismo.

Daí a importância de que
se reveste a iniciativa que
ora tomamos, pois seria
impossível acompanhar o
triunfal avanço da União
Soviética nos anos de 1956
a 1960 qne o Plano abran-
ge, desconhecendo o seu
documento básico, isto ê,
as Diretivas unânimemen-
te aprova d o^-pelo-XX-Oorir-
gresso.
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AS CLASSES E CAMADA
SOCJAÍS NO CAMPO EM

nosso rvis
-c&Ut

A ju. ju.u.i dt mfeiêfia* pul.IU.uU.. *obre a ní«»rmtt
agrária e o problema camponês em nossas págtoaai mft**vviios o leitor J MadeJ iiedindo que lhe sejam dado*esclarecimentos neste sentido, oa qual* o ajudem nüo emente•• wmpreender melhor a pane agrária d© Programa do
P.C.B., como também atauma* quetiióc* tratada* i»or nó*
que êle especifica em sua carta. Embora esta seçfto náoseja tiettriuada a insulto», julgamos de nosso dever abrir
exeeçá© para o missivista, em face Uos motivos especial*
por ê|f* ..}.!«--.i-nind'^.

Para dirigir eom ocê.io a revolução anilíeudal e o
movimento democrático camponle que conduz A ««forma
agrária è necessário, d© fato. conhecer as c!n*«** e camadas
sociais no campo, Estas, em nosso pais, se aplicamos usensinamentos clássicos de Lênin e. mais recentemente, os
ensinamentos de Mao TSé Tung. relativos h China, que se
encontram no Tomo I de suas Obras, podem se distinguir
da seguinte maneira:

!.•) Assalariados agrícolas. Constituem o proletariadorural, fazem parte da classe operária e devem ser organizados

i$$pl3ti«ll

m sindicatos, Vivem da venda ds »oa ioi\a de trabalho
em troca «le «dário, nâo cultivando a ««•rra pur coma própria.
Sáo contratados por temporada ou por jornada. No Brasil
há mais tle ir** milhões a melo deles, Encontram-se na
lavoura «le cam oo recôncavo baiano tSanto Amaro e
adjacências), na lavoura de cacau do sul baiano, no cultivo
do arroz «Itio Grande do Sul), ua lavoura dc cana e caíê
da Mogiana, etc.

2,*) Semiprolctários. Ganham o sustento em parte
«orno assalariados nas fazendas ou cm fábricas e em pnrte
como enmponeses quo cultlv. m terra própria ou arrendada.
Exemplo: Os agregados ou moradores das fazendas. Têm
durante eerta época «lo ano o direito «le saírem e se emprts
garem. A outra parte do ano exploram a terra pela
mela. ete.

Em muitos casos, o que caracteriza os scmlprolslários
no Brasil. 6 que ao mesmo tempo que sáo assalariados estáo
submetidos no fazendeiro por uma espécie de dependência
pessoal, são obrigados a prestar serviço gratuito. Nos frigo-
rlíicos do Rio Grande do Sul, por exemplo, Isto * tlplcot
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OS ESTADOS UNIDOS DERAM, DE FATO,
UM INSOLENTE ULTIMATUM AO BRASIL

O 
depoimento «Io ministro
Edmundo Barbosa d a

Hiiva perante a Comissão
Parlnint rttar de Inqu, rito *ò-
bre a Energia Atômica re*
sultou numa reveloç&o -< >i-
nacional para a opinião pú*
blica, partida de personagem
Oficial. Inutilmente os jor-
nais da reação, depois que
aquela f«« f«'ita, procuraram
dissipar lhe os efeitos. A re-
velação é a de que, em 1952,
O governo norte-americano
deu um ultimatum ao Brasil:
ou envia tropas para a Co*
n ia ou entrega aos Estados
Unidos minerais estratégi-
cos !

FOI BUSCAR IA
O sr. Barbosa da Silva íêt

tal declaração a portas fecha-
das, sem atentar na sua gra-
?Idade e na repulsa patrió-
tlca de nosso povo, mas com
Isso visava defender a poli-
tica entreguista do Itamarati,
realizada sucessivamente
através dos governos Vargas,
Dutra, Café e até mesmo
Kubitschek, embora neste úl-
timo já tenha a opinião pú-
blica conseguido barrar a rc-
messa para os Estados Uni-
do.s de 320 toneladas de oxido
de tório. O resultado obtido
por Barbosa foi o oposto do
que visava. Através das suas
declarações, assim como da
precipitada defesa que delas
féz o sr. João Neves, tornou-
Se mais claro o papel anti-
sacional do Itamarati diante
dus intoleráveis exigências
jlos agressores norte-america-
aos. Barbosa foi buscar lã
o saiu tosquiado.

Como se sabe, todos os
.acordos do tório e o recente
acordo atômico foram nego*
ciados pelo Itamarati, tendo
h sua frente João Neves,
Raul Fernandes e outro tão
flestaeado agente norte-ame-
ricano como Edmundo Bar-
bosa da Silva, Por esses
ocordos o Brasil já exportou,

S 
partir dé 1932, cerca de

8.000 toneladas de monazi-
tn, o que representa metade
das nossas reservas dêsse
valiosíssimo material. Que
obtívemos em troca ? Algu-
mas toneladas de trigo ... E
quanto ao último acordo, vi-
T& para o nosso país, ainda
dependendo de pagamento,
«ma pilha atômica que não
produz energia elétrica, um
simples aparelho para expe-
riências universitárias. Jus-
tlfícam tais barganhas o sa-
que de 22.000 toneladas de
monazita ? E' claro que n3^__jE

SIMl»LES
CONFISSÃO

A CONTRAGOSTO
As declaraçõe* de Barbosa

da Silva liwram enorme re*
pcrruss&o e embora todos os
esforços em contrário, fica
perfeitamente claro «través
do próprio depoimento e ds
precipitada defesa de João
Neves, que:
-| O ministro Edmundo

1 Barbosa da Silva, chefe
do Departamento Econônüco
do Itamarati, depôs em sigi-
1<>. para Isso tendo exigido
a retirada da imprensa, mas
no mesmo dia do seu depoi-
mento, k noite, comunicou ao
sr. João Neves da Fontoura,
quebrando, desse modo, o so*
gredo que exigiu em face da
opinião pública;
ejf O ministro Barbosa da

Silva romclcii, por isso,
um crime funcional, pois o
sr. João Neves da Fontoura,
é um simples cidadão que no'.momento não exerce qual-
quer cargo público ligado às
questões investigadas pela
Câmara, não é superior lúe-
rárquico do ministro e sim
um advogado e jornalista
que escreve no «O Globo»;

O A revelação de João
^ Neves no «O Globo», de
28 de abril, de que o minis-
tro Barbosa, que depôs de
portas fechadas, lhe comuni-
cou o seu depoimento põe
em destaque a parcialidade
do depoente, o que o invali-
da para exercer as altas fun-
ções diplomáticas de que está
investido e ter a seu cargo
assuntos que dizem respeito
à economia do pais e à de-
fesa nadonal;

4

Trata-se. pura. e simpíe;
te, de um crime praticado
pelos entreguistas do Itama-
rati, do Departamento de
Produção Mineral e de ou-
Uos órgãos executivos e con-
íSwliivos contra o presente e
o futuro do país.

O grande argumento_-da
defesa de João Neves

que o Acordo Militar com
os Estados Unidos foi assi-
nado três meses depois do
acordo atômico de 1952, nada
significa em favor da sua
tentativa de despistamento,
antes reforça a evidência d©
que houve pressão norte-ame-
ricana, pois depois de arran-
car o que exigia insolente-
mente no terreno econômi-
co conseguiu o governo do
Truman o que exigia no ter-
reno político e militar;

João Neves—confessa
que Truman escreveu

a respeito do aerdo sobre mi-
ratificação do acordo, de que
só foram publicados alguns
itens, assim mesmo porque
do Acordo Militar uma carta
«cordial» a Vargas;

£> O fato incontestável do
*"^ iilthnutum norte-omerl-

cano se positiva também nas
declarações Irônicas do gene*
ral Gols Monteiro de <|ue
«não houve pre««ão e sim
coincidência»;

—j < "in.mm..i,. o assunto,
o próprio jornal do

«qnisling» ianque Curiós l.a-
oerda (edição de 28 ii maio)
lembrou que por ocasião «Ia
tinha de ser debatido pdo
Congresso, visitaram a bahia
do Guanabara alguns navio?
da esquadra americana.

Como é possível diante de
tais fatos negar o ultrage à

nossa soberania, |>or parte
do gOVêmo norte-americano,
o O caráter ruinoso dos ocor-
dos atômicos assinados com
esse "¦> -mo país? Como é
possível também manter em
postoschaves dos órgãos con-
sultlvos e executivos «lo nos-
sa politica atômica, funciona-
rio* como o ministro Barbo-
ia <ia Silva e outros, que
além de defenderem os In-
terêsses estrangeiros que-
•¦ram para seus colegas do
entreguismo o sigilo exigido
para a imprensa om questões
que à Imprensa cabe tratar
a fim de esclarecer a opinião
pública?
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*aíra verde o *aíra seca. Ntote último pwlodo, of traba.
Ihadures do frigurifleu voltam para o campo a fim da
trabalharem na terra arrendada. Conforme a regWo hi
variantes que, entretanto, nAo afetam no fundamental esaa
fAraeierização.

3,0 Camponeses pobres. Cultivam ura pedaço de terra
multo rcduihlo, «|ue e do aua propriedade ou arrendado.
IIA camponeses pobres, tt»mo eo v#, com terra ou «em terra*
Em qualquer caso, porém, isto nfto lhes permite fazer eco»'
Bomlas nem contratar i'^alariados. No Brasil. * grande
maioria dos eamponeaea pobres nfto possui terra, constituindo
a «raníle msoss «le mecirns, terceiros, etc. Trabalhara a terra
com «ua família.

4.0 Camponeses métlios. Podem ou nfto ser próprio»
tftrio ás, terra que cultivam. Mas o qus produzem lhes permita
sustentar s família, contiatar era oertos casos assalariados!
fazer nlguma cconomls no* melhores anos, etc. Uma grande
parte dos camponeses médlot no Drnsil é também constituída
de mcelros e otitro tipo dé arrendatários, de posseiros, por
exemplo. Potlem em cenas ocasiões admitir assalariados*
mas isto nâo 6 o decisivo, O decisivo ô o seu trabalho e o
da família.

5.0 Camponeses ricos. Sfto os patrões capitalistas da
agricultura, que cultivam a terra contratando, como norma*
vários assalariados. Os camponeses ricos sfto ainda campo*
neses em virtude do seu nivel cultural pouco elevado, do
seu modo de vivar o do seu trabalho pessoal, manual, em
sua exploração agrícola. Uma característica peculiar do
Brasil ô que uma parte «los camponeses ricos o constituída
de arrendatários e «ie posiclros, aspirando, por Isso. á proprie*
dado da terra.

O decisivo das rendas dos camponeses ricos nfto é o
seu trabalho pessoal, mas o da exploraçfto dos assalariados,
da força de trabalho destes.

6.0 Os latifundiário?;. Como define Prestes, o latiíun*
diário é o grande proprietário, o parasita que náo trabalha
na terra ou o que realiza apenas um traballio suplementar
e vive fundamentalmente da renda da terra, da usura, da
brutal exploração das massas camponesas. O Brasil é um
dos países de maior concentração da propriedade da terra<
Existem, segundo o censo de 1950, 69.819 propriedades com
mais de 500 hectares, totalizando 145.67-1.631 hectares ou
sejam 62,36% da área total das propriedades agrícolas. E
ainda mais: 1.653 grandes proprietários, donos de mais do
10.000 hectares cada um. possuem duas vezes mais terras
do que 1.500.000 proprietários até 50 hectares.

Os latifundiários sáo restos da classe dos senhores
feudais. Não participam uo trabalho ou quando muito, fazem
um trabalho suplementar. Sáo perfeitamente dispensáveis
no processo da produção.

Eis ai, em linhas geraÍ3, como se ceracterizam as classes
e camadas sociais no campo em nosso pais.

O PARTIDO HÚN-
GABO DOS TRA-
BALHADORES E
O XX CONGRES-
SO DO P.C.U.S.

VISITA DOS SOCIALISTAS FRANCESES À U.R.S.S.
A convite do Comitê Central do Partido Comunista da União Soviética esteve . .n-

visita durante quinze dias à U.R.S.S. uma delegação do Partido Socialista Francês
(SFIO), composta de doze dirigentes daquele partido.

O programa da estada na U.R.S.S. f oi elaborado de acordo com o desejo de todos
os membros da delegação. Assim os representantes do Partido Socialista Francês visita-
ram diversas cidades da União Soviética e se entrevistaram com operários, colcosianos,
intelectuais, jovens, funcionários do P.C.U.S. e cidadãos soviéticos em geral.

Durante sua permanência em Moscou os membros da delegação do Partido Socialista
Francês mantiveram conversações com dirigentes do Partido Comunista da União So-
viética. Em resultado destas foi publicado um comunicado conjunto na imprensa.

Ao embarque dos visitantes franceses compareceram os secretários do Comitê Cen-
trai do P.C.U.S. D. T. Ohepílov e E. A. Furtseva, o secretário do Comitê de Moscou
do P.C.U.S. I. V. Kapitonov, o Presidente do Soviet de Moscou Bobrovnikov, os mem-
bros do CO, do P.C.U.S. B. N. Ponomarev e M. B. Mitin, o vice-redator-chefe do
jornal "Pravda" G. A. Jukov, funcionários do Comitê Central do P.C.U.S., representei-
tes de organizações soviéticas e jornalistas estrangeiros.

O secretário do CC. áo P.C.U.S. D. T. Chepilov usou da palavra no aeroporto
desejando feliz viagem aos delegados fran- ceses, tendo respondido ao seu ãisctirso_o_._.
Chefe da delegação e secretário-geral do Parlido Kocialista FxanGêsr^mre'Çommin.

Programa de luta da classe operária britânica
O «Daily Worker», de Londres, publica Acentuando que na atualidade estáo abetv

um artigo do Secretário-Geral do Partido Co- tas amplas possibilidades no terreno do de-
munista da Grã-Bretanha, John Gollan, sob senvolvimento pacífico e do progresso so-

!

o título de «Novoc tempos exigem nGva po-
lítica».

Gollan assinala as modificações operadas
na situação internacional e detem-se em par-
ticular no caráter do desenvolvimento dos
acontecimentos internacionais, depois oa visi*
ta dos dirigentes soviéticos h Inglaterra.
Afirmou em seguida q1™ a^goUtíea^dft^Utrião
dó Atlântico Norte é agora posta em dúvila
sob muitos aspectos. Referindo-se h Declara*
ção do GovArno soviético sobre a questão do
desarmamento, Gollan escreve que «a resolu-
ção da União Soviética de reduzir siris fôr-
ças armadas abalou até os fundamentos a
política ocidental».

ciai, Gollan declara que isto exige a unidade
do movimento operário britânico, sem que
o que não é possível cumprir as tarefas
ante êle colocadas. Gollan concluí desta>
condo que o movimento operáruo da Iügla*
terra deve lutar pelo cumprimento de um
programa resumido nos seguintes impor-
tantes pontesí—rápido-desarmamento, proi-
bicão das experiências das armas nucleares,
redução do tempo de serviço militar, utili-
zação para o progresso social dos recursos
economizados em virtude do desarmaiHcn-
to; elevação dos salários e melhoramento das
pensões; desenvolvimento do comércio entre
o leste 0 o oeste; liquidação do regime co-
tomai.

Na reuniáo do ativo da
cidade de Budapeste do
Partido Húngaro dos Tra-
badhadores, recentemente
realizada, interviu o Pri-
meiro Secretário do Co-
m i t ê Central, Matias
Rakosi.

Agora para todos já
está claro — afirmou —
a imensa importância que
tem o XX Congresso do
Partido Comunista da
União Soviética não só
para a atividade ulterior
do P.C.U.S. mas para o
thovimento comunista e
operário internacional.

Não existe um ramo se-
quer de nossa vida parti-
daria e estatal que não
tenha sido examinado \
base das experiências do
XX Congresso do P.C.U.S.
e onde não .se tenha-colo=-
cado o problema de modi-
ficá-lo para melhor.

Referindo-se à resolu-
ção do governo soviético
de efetuar uma conside-
rável redução de suas fôr-
ças armadas, Matias Ra-
kosi assinalou que a
União Soviética ao dar
êsse passo demonstra não
Intervir a favor do de-
sarmamento apenas por
palavras, mas também
por fatos.

Em seu discurso, Matias
Rakosi abordou o proble-
ma da luta contra os ves-
tígíos do culto à persona-
lidade, acentuando que
tal prática exerceu nociva
Influência sobre a vida' partidária e estatal da
Hungria. Por isso, paraeliminar os erros cometi-
dos foram adotadas as
medidas correspondentes.

II
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t> XX Congresso do Partido Comunista da Unláo Sovié-
tica constata que as tarefas tio Quinto Plano gQlnqtienal
de desenvolvimento da economia nacional da U.R.S.S.,
lixadas pelo XIX Congresso do Partido, foram realizada*
com sucesso. .. ,

Durante o último qüinqUé »io a produção da Indúulria dn
U.R.S.S., aumentou em 83%; cm particular, a produção de
meios tle produção cresceu em 91% e o volume geral da
fabricação de maquinaria e da elaboração dc metais em 1055
aumentou em 2,2 vé/es em relação a lí»50. A produção indus*
tria! em 1955 íoi »e 3,2 vezes maior que em 1010. Foram
superadas as tarefas do Plano Qüinqüenal no que concerne a
importantíssimos setores da Indústria pesada; aço, laminados,
carvão, petróleo, energia elétrica, cimento, alumínio, trato-
re*. automóveis e muitos outros.

Como resultado tias grandes medidas adotadas jielo Par*
tido e o Governo para elevai a produção cerealliera e pe*
cuarla. foram criadas condições para um ascenso vertical da
agricultura socialista. Graças t« aproveitamento tias terras
virgens c incultas, a superfície dedicada aos cereais aumen*
tou em 1955 em quase 24 milho, s de hectares em relação a
1950 Aumentaram a colheita global das principais culturas
agrícolas e a produção pecuária.

t> êxito no desenvolvimento tia indústria pesada e o incre*
mento dn produção agropecuária permitiram aumentar du-
rante o qüinqüênio a produção de artigos de uso e consumo
em 70»*;;*. o que Significa um ascenso de mais do dobro em
comparação com o nivel de pré guerra. Foram superadas as
tarefas do Plano Qüinqüenal nos transportes. Na base do
aperfeiçoamento ininterrupto da técnica, do melhoramento
da organização da produção e do desenvolvimento da emu-
lação socialista, aumentou a produtividade do trabalho na
Indústria, na agricultura e nos transportes.

Durante os anos do V Plano Qüinqüenal, a renda nacio*
nat da U.R.S.S. aumentou .m 68%, o salário real dos
op«:iàrios e empregados, em 39%, e as rendas reais dos colco*
sinnos em 509c. Foram ultrapassadas as tarefas do Plano
Qüinqüenal concernentes à circulação de mercadorias a
varejo. A ciência e a cultura soviética desenvolveram com
êxito.

Ao mesmo tem->o, o XX Congresso do P.C.U.S. assinala
a existência de defeitos .substanciais em diversos ramos da
atividade econômica. O desenvolvimento de alguns ramos da
indústria marcha aquém das crescentes necessidades da eco-
nomia nacional. Não foi cumprida integralmente a tarefa
fixada no Plano Qinqüenal no que toca à produção agrope*
diária, o que íreou o desenvolvimento dos ramos da indús*
tria leve e de alimentação e a fabricação de artigos de oonsu-
mo popular.

Em alguns ramos da produção registra-se um atraso
na introdução e aproveitamento dos últimos progressos da
ciência e da técnica modernas; é ainda insuficiente o nível de
mecanização e automatização na indústria, na agricultura,
nos transportes e na construção. ã

A tarefa fixada para o aumento da pr< -dutividade ao tra
balho na indústria e na construção não foi cumprida inte*
gralmente. Ainda é grande» o gasto de trabalho por unidade
de produção.

Como resultado da realização do V Plano Qüinqüenal
cresceu a potência econômica do país. consolidou-se ainda
mais o sistema socialista da economia, elevou-se o nível de
vida material e cultural do povo soviético, foram ampliadas
as relações econômicas da U.R.S.S. com os países de demo*
cracia popular, foi reforçada a situação internacional da
União Soviética e de todo o campo socialista.

A União Soviética dispõe agora de uma produção sócia-
lista poderosa e desenvolvida em todos os domínios, de
recursos materiais maiores que nunca e quadros qualificados.

O nível alcançado no desenvolvimento da produção social
permite ao Estado soviético impulsionar com ritmo rápido
não somente a produção de meios de produção, que era e
continua sendo a base indestrutível de toda a economia nacio-
nal. como também a produção de bens de c*onsuntcr~popttTafT-
multiplicar consideravelmente a riqueza social e, desse modo
continuar avançando pelo caminho da construção da socie*
dade comunista em nosso país.

O XX Congresso do Partido Comunista da União Sovié*
tica considera que o País soviético dispõe atualmente de todas
as condições necessárias para resolver pelo caminno da
pacifica competição econômica, no mais curto prazo histó*
rico, a tarefa econômica fundamental da U.R.S.S.: alcançar
O ultrapassar na produção per capita os países capitalistas
mais desenvolvidos.

As tarefas principais do VI Plano Qüinqüenal de desen
volvimento da economia nacional da U.R.S.S. consistem em
assegurar, na base do desenvolvimento preferencial da indús*
Iria pesado, do ininterrupto progresso técnico e do aumento
ia produtividade 6c trabalho, o contínuo e poderoso cresci*
Siento de todos os ramos da economia nacional, obter nm
?ertical ascenso da produção agropecuária e conseguir,
apoiando-se nisso, uma notável elevação do bem-estar material
e do nível cultural do povo soviético.

O sexto qüinqüênio deve ser um qüinqüênio de constante
e poderoso desenvolvimento das fôrças produtivas do País
soviético e de passagem da economia nacional a um nível
técnico de produção mais alto; de considerável elevação de
todos os índices qualitativos o de melhoramento da direção
da economia.

Tendo em conta as principais tarefas colocadas ante o
Parlido, e o povo soviético., o XX Congresso do Partido

Çio, 2-6-1956

Comunista tia União Soviética estabelece as seguintes dlretl*
vas para o VI Plano Qüinqüenal de tiesen vol vimento da eco-
nomia nacional da U.R.S.S. (1950-1960):

L NA INDÚSTRIA
1. Fixar em 65% aproximadamente o aumento ds pro*

duçfto industrial durante o qüinqüênio
Considerar tarefas primordiais do Plano Qüinqüenal na

esfera tia indústria o constante -desenvolvimento da siderurgia
e da metalurgia não terrosa, das Indústrias petrolíferas, car-
bonifera e química, a garantia de um ritmo mais acelerado
nn construção dc centrais elétricas, o rápido crescimento da
fabricação de maquinaria, especialmente no que toca A pro*
dução de tornos, máquinas tle forja c prensa, meios de auto-
matizaçáo e aparelhos tecnicamente perfeitos. Aumentar
durante o qüinqüênio em Tü',« aproximadamente a produção
de meios de produção (grupo <A*1.

Assegurar um considerável desenvolvimento da mdús
tria produtora de artigos para a população. Estabelecer em
60% aproximadamente o crescimento da produção de bens de
consumo (grupo *R-) durante o qüinqüênio.

2. Fixar o volume da produção dos tipos mais impor-
tantes de artigos Industriais para 1900. último ano do VI
Plano Q ü i n o n e ii a 1. aproximadamente nas proporçõesseguintes:

Siderurgia
1955 100

Ferro fundido — 53.000.000 le toneladas 159
Aço — 68.300.000 toneladas  151
Laminados — 52.700.000 toneladas  152

Combustíveis e energia elétrica
Carvão — 593.000.000 de toneladas ...... 152
Petróleo — 135.000.000 de toneladas 191
Gás 40.000.OCiO.000 de m3 388
Energia elétrica — 320.000.000.000 de Kwh 188
Energia hidrelétrica (incluída na anterior)

*— 50.000.000.000 de Kwh 255
Produtos químicos tf adubos minerai!**

Adubos minerais —- 19.600.000 toneladas 201
Soda cáustica — 1.000.000 de toneladas .. 177
Soda calcinada — 2.420.000 toneladas  168

Máquinas e equipamentos
Equipamentos para a Indústria metalúrgica

280.000 toneladas  163
Equipamentos para a indústria química —

208.000 toneladas 184
Aparelhos para a indústria de petróleo —

120.000 toneladas 248
Turbinas a vapor e a gás — lu.f500.000 Kw 258
Turbinas hidráulicas — 2.600.000 Kw 173
Geradores para turbinas a vapor, a gás e

hidráulicas — 11.000.000 de Kw 2-43
Tornos para o corte de metais — 200.000

unidades 190
Máquinas de forja e prensa — 25.800 uni*

dades 185
Aparelhos e peças sobressalentes para as

mesmas — 7.000.000.000 Jc rublos ... 352
Automóveis — 650.000 unidades 146
Tratores — 322.000 unidades 197
Máquinas agrícolas — 9.500. (XX). 000 de
rublos 17*

Segadorasdebulhadoras — 1401000 unidades 292
Segadoras — 50.000 unidades 21 vezes mais
Locomotivas elétricas -— 550 unidades .... 28*1
Locomotivas Diesel — 1.030 unidades 12 vezes maü-
Vagões de mercadorias para grandes linhas

52.000 unidades 151
Vagões de passageiros para grandes linhas

2.800 unidades 158
Madeiras e materiais de. construção

Madeira de aproveitamento industrial (ex*
tração) — 264.000.000 de m3  134

Madeira serrada — 80.000.000 dc m3 ..,. 138
Cimento — 55.000.000 de toneladas  245
Ardósia (para construção de lajes e cober*

turas) — 3.050.000.000 de chapas con-
vencionais  205

Vidro plano — 155.000.000 de m2  156
Bens de consumo popular

Tecidos de algodão — 7.270.000.000 dc me-
tros  123

Tecidos de lã — 363.000.000 de metros .. 145
Tecidos de Unho — 556.000.000 de metros 182
Tecidos de seda — 1.074.000.000 de metros 204
Fibra artificial — 330.000 toneladas  299
Artigos de confecção — 78.000.000.000 de

rublos  152
Roupa branca e de tricot — 580.000.000

de unidades  . 135
Calçados — 455.000.000 de pares  152
Relógios diversos — 33.600.000 unidades 171
Receptores de rádio e televisão — 10.200.000

unidades  255
Refrigeradores de uso doméstico — 635.000

unidades  419
Máquinas de lavar roupas — 528.000 uni-
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So Mitseu Politó;nu:o de \to&,ou c.slú sendo exibido
um aparelho empregadu na perfuração radioativa, que
se uXiliza para o estudo do corte dos poços petrolíferos.
O engenheiro-'hefe da seção de combmtieei* do Museu
PoIUCaxííco, K. N. Vilenkaia no centro) falo aos visitantes
sòbrc o jnétodo radioativo para tftrterminoT as camadas
pctrolife ras.

dades 60S
Máquinas de costura — 3.780.000 unidades 2.T>
Motocicletas — 395.OOU unidades 162
Bicicletas — 4.230.000 unidades 147
Papel — 2.722.000 toneladas 14Ô
Móveis — 14.600.000 de rublos 211
Açúcar cristalizado — 6.5.30.000 toneladas 191
Carne (elaboração industrial- — 3.950.00o

toneladas 178
Pescado — 4.200.000 toneladas 157
Manteiga e outros produtos Lácteos (calcula*

dos era leite' — 25.000.00) de toneladas 185
Azeite — 1.810.000 toneladas 165
Conservas — 5..">80.000.00G latas conven-

cionais . 178

3. Levar à prática em grande escala medidas para ele
var o nivel técnico da produção em todos os ramos da mdús-
tria, na base do desenvolvimento da eletrifica são, da
mecanização e da automatização múltiplas, do emprego ó>
modernas instalações de alto rendimento e da tecnologia de
vanguarda, e da ampla substituição c modernização das ins*
fcalações antiquadas.

4. Ampliar de maneira considerável durante o sexto
qüinqüênio a aplicação da energia atômica para fias paci
Ocos. Construir no curso dos anos 1956-1960 várias c_ntrais
«letroatômicas com uma potência total de 2-2.5 milhões
de Kw. Construir as centrais eletroatômicas em primeiro
lugar nas zonas que não dispõem de sua própria *vse de
combustíveis. Desenvolver os trabalhos de criação ie insta-
lações átomo-dinâmicas para fins de transporte. Construir
um quebra-gelos dotado de motor atômico. Desenvolver ao
máximo os trabalhos para continuar fomentando o -miprêgo
das emanaç«3es radioativas na indústria, na agricultura e na
medicina, em particular para controlar a qualidade dos mate-
riais, dirigir os processos de produção e regulá-los automàti-
camente, assina como para diagnóstico e tratamento de
diversas enfermidades. Ampliar a utilização de átomos pesa*-^
dos nos trabalhos de investigação científica. Aumentar con7
sideràvelmente a produção de aparelhos de dosagem e de
detecção da radioatividade, assim como dos aparelhos de
controle e de comando.

5. Assegurar um considerável aumento da produção
isas empresas existentes, mediante aumento da produtividade
(o trabalho, uma melhor utilização dos potenciais de produ-
ção. a modernização e substituição da maquinaria antiquada,
a eliminação dos <.pontos débeis-*, assim como organizando
de maneira mais rítmica o trabalho das empresas, r^gulari-
zando a produção e melhorando o abastecimento material e
técnico è a planificação. ¦

Obter através de uma melhor organização da produção e.
da utilização dos potenciais da produção não menos de 47%'l
do aumento previsto na produção dc aço, de 35% na de ferro
fundido, de 40f;< na de laminados terrosos, de 42% na do cobre
refinado, de 47% na de zinco, de 34% na de chumbo, «e 20%
na de alumínio, de 60% na de níquel, de 35% na de carvão,
de 25% na de derivados leves cie petóleo, de 34% na de amo-
níaco, de 53% na de soda cáustica, de 30% na de soda calei-
nada, de 24% na de pneus de automóveis, de 54% na cie tur-
binas hidráulicas, de 64% na de transformadores, de òò% na
de máquinas de cortar metais, de 55% na de automóveis, de
69% na de tratores, de 48% na de escavadoras, de 35% na de
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equipamentos para Indústria qulmka, de 40% na dc* toeomo*
Uva* elétricas, dc m% m de vagôrt» de passageiros, dt* 7B%
m de máquinas de forja e *ie prensa, de 3a% na de cimento,oe 55% m tie artíósla, Oc 27%> na tíe coberturas leve*, deM% m de vidro plano, «te 12% na «le j»ancJâo, tle 3tô% nn ile
Papel, de 39% na tle tecido* de lá, dc* 3B«í na tie icH.io* «le
unho» de 30% na tle calçado da couro, de iS3*; na do acurarvrUtali/aiii». tie 63% na de carne, de 51*. na de conservas e
de «4% na de azeite.

6. Assegurar a utilização mais racional tle mat*rla*prl*
maa. combustível, energia elCtriea, meinte e outras recurso*
materiais, a utilização total das matérias-primas no curso tle
tua elaboração, a redução tíag normas tíe gasto de matérias•niimas e materiais o a Introdução de suvrdAneot» para asmatéria* prima?., materiais a metais não ferrosos deficitários
ou de custo elevado. Ampliar na Indústria o emirêgo de mate*rias primas seeundãrlas, assJm como «de novos tipos de materiais econômicos. Reduzir verticalmente as perda* «Ie materiais no processo de trabalho, «sobretudo as pwlas por produ*ção defeituosa,

7. Na base da constante elevação tia produtividade dotrabalho e da redução do gasto de matérias-primas, mate*riais, combustível e energia elétrica por unidade pro.lu/lda eum considerável descenso dos gastos de administração e dlre*
ção, assim como de outros gastos adicionais, reduzir duranteo qüinqüênio o custo da produção industrial em não me-nos de 17%.

8. Realizar de 1956 a 1960 trabalhos tle prospeceâo geo*lógica cm proporções que assegurem a necessária ampliaçãoilas bases de minérios e matérias-primas das empresas quejá funcionam ou se acham em construção, assim como acriação tle reservas explorailas de matérias primas para oconstante desenvolvimento tia industria, sobretudo na* zonas
orientais do pais.

Assegurar um aumento de 30*35% das reservas explora
das de minerais ricos cm ferro e de níquel em relação no nívelexistente no começo do qüinqüênio, de -10-15% para o cobre,
bauxitas. titânio, fosforitas e boro, de 50-55% para niobio. de55-60% para o chumbo c o estanho, de 65-70% para o molibdé*
nio de 75-80% para o mercúrio, de 65*70% para o pciróleo,assim como um aumento de 35-10% (em capacidade t«e pro*dução) para as minas de carvões energéticos e de não menos
de «10% para os tle carvões coquificãveis.

Impulsionar ao máximo nas zonas orientais do pais a pes-
quisa dc novas jazidas tle petróleo, gás, metais raros c não
ferrosos, de titânio, de minéries de manganês para a produçãode ferro manganês. Intensificar os trabalhos de prosneeçâo
geológica para a preparação de novas minas tle carvões coqul-
fieáveis nas bacias do Donetz, do Pechora, de Kuznetsk e de
Vakutsk do Sul. tle carvões de pouco resíduo e coquificáveis
no Kazaquistão e de carvões energéticos na parte européia
da U.R.S.S., mos Urais e na Ásia Central.

9. Na siderurgia: assegurar um elevado ritmo no
aumento da produção de metais Terrosos, e em particular de
aços especiais, de lâmina de aço de secção reduzida, de longa-
rinas e tle aço estirado a frio, de aço para ferramentas e açoeletrotécnico, de chapas bimetálicas e de tubos perfilados;organizar a produção de perfis curvos de folha, chapa e cin*
ta. Multiplicar durante o qüinqüênio a produção de a<ÇOS espe-
ciais de baixa ligação cm umas 17 vezes; a de aço paradínamos em 97% a de aço para transformadores em 2.1
vezes; a de folha laminada em 85%, incluída a de folha
fina em 2.2 vezes e a de folha estirada a frio em 4 vezes; a
de lâmina de secção reduzida em 93%; a de longarinas em
2,1 vezes; a de tubos soldados de grande diâmetro em 2,7
vezes; a de fio de aço em 3 vezes; a de fio ordinário em
2.4 vezes; a de parufusos e outras peças de junção fabrica-
das no Ministério da Siderurgia da U.R.S.S. em 4,4 vezes;
n de chapas de curvas estiradas a frio em 76%, e a de cabo
de aço em 80%.

Elevar em 1960, em relação a 1955, a fundição de aço
elétrico cm 79%; a produção de coque em 48% e a extra-
çâo de minério de ferro em 59%. Alcançar, em 1960 uma
produção de 73 milhões de toneladas de compostos funoentes
de alcalinidàde elevada.

Assegurar em 1960, nas empresas dependentes do Minis-
tério da Siderurgia da U.R.S.S., a fundição em atmosfera
rica em oxigênio de todas as ligações de ferro produzidas em
altos fornos e com a aplicação de oxigênio, cerca de 40% da
produção total de aço, incluída a produção de aço de con-
vèrsor. Organizar a produção de aço elétrico pelo processodüplex em conversores e fornos elétricos. Ampliar üo mâxi-
mo a fundição e escoamento de aço ao vácuo. Ampliar con-
síderàvelmente a fundição centrífuga e semicontínua de tubos
e do esranhamento eletrolítico de folha de ílandres. Introdu-
zir em larga escala, o método altamente produtivo do fluxo
contínuo de aço, que permite melhorar a qualidade de pro-dução e aumentá-la. Terminar o revestimento de todos os
fornos de fundição de aço com material altamente refratário.

HI SOVIÉTICO [1956-Nj
Por em funcionamento durante o «esto qQiiiqüétde, me*

diante GOAttruçOee báMeaa, novo iioieneial eom a seguinte
capacidade de produção; (erro fundido, ld.8 milhót*« ie tone*
ladai, ttpixmlmldamente; aço. »'• * milhões tie toneJadeji lamí*
nados, h;.:i milhões de toneladas, e minério •••• ferro, hi
milhões de toneladas. Aumentar durante o qüinqüênio em
3.2 vê/e* it .,t|... i.i.t.u- tle produção de açp inoxidável e de
ligas termo*re*lMentes testas Altimas em mais de 0 vezes).
Construir e pôr em funcionamento duas grande* fábrica* de
artigos metálicos; criar oficina* rspcclnll/aihis na produçãotle perll* diversos eom uma eapacldaile mínima de BdO.utMí
tonelada». Ampliar a capacidade de produção das usinai de
ligas di» ferro. Instalar novo potencial para a extração de
minério di* manganês no Leste. Assegurar a «*\plonição tle
novas )u/itíns th* minério dc f«*rro e de manganês.

30. Na m-rtjüurgia nào rt*rro*a: prever para 196$ em
comparação com 1953, um aumento aproxlmatlo da produ*
ção de cobre refinado em cerca de 60%; de alumínio, de 2,1
vezes; tle chumbo, dc 42%; de zinco, dc 77%; de níquel, ile
64% tle molibdênlo, de 2 vê/es; de concentrados de wolfrâ-
nio, tle 57'A; de magnéslo tomerclal, de 2,1 vezes. Ampliar
consideravelmente s produção de titftnto e de germanlo, zir*
cõnlo, nlóblo. tfintnlo e outros metais raros. Aumentar s pro*dução de metais não terrosos e raros de alta pureza paraassegurar o constante desenvolvimento tia eletrônica, a radio*
técnica e a produção de ligas termoreslstentes.

Introduzir amplamente novos processos tecnológicos de
alto rendimento; bcncfldamento polifâslco dos minérios,
métodos combinados dc bcncfldamento e tratamento hldro-
metalúrgico tios minérios, calclnação a temperaturas eleva*
tias, processos cletrotérmico* e tle autoclave, aplicarão do
oxigênio na metalurgia :iflo terrosa. Aumentar cm 2.2
vozes durante o qüinqüênio a extração de minério n&o ferroso
a céu aberto e aumentar consideravelmente a extração
subterrânea de minério aplicando os sistemas de desmorona*
mcnto maciço. Elevar a extração de metais das maténas-prl-
mas e organizar o tratamento completo destas com aproveita-
mento de enxofre contido nos minérios e nos gases paraa fabricação de ácido sulíúrico. Intensificar os trabalhos de
investigação c experimentação com o objetivo de ouscar
processos mais econômicos para a obtenção dc metais não
ferrosos, assim como para continuar aperfeiçoando a íecnolo-
gia tia produção de metais raros e o amplo estudo de suas
propriedades e aplicações.

Aumentar no sexto qüinqüênio a capacidade de produçãode alumínio primário em cerca de 2,7 vezes; a de cobro reíi-
nado, de 50%; a de chumbo, tle 54%; a de zinco, de 1,8 vezes;
a tle níquel, de 1,7 vezes, e a de ácido sulfúrico nas empresas
da metalurgia nâo íerrosa, de 5,2 vezes.

11. Na indústria carbonffera: superar o atraso tia extra-
çâo de carvão em relação às crescentes necessidades de com-
bustível na economia nacional e assegurar a acumulação das
necessárias reservas estatais de combustível.

Impulsionar ao máximo a extração de carvão nas bacias
do Donetz e de Ktiznctsk, nas jazidas de Lvov Violinia e
Ekibastuzk, e começar a pôr em exploração novas jazidasde carvão na região de Kustanai, assim como a tle Itat,
na região de Kemerov. Elevar até 1960 para 118 milhões
de toneladas anuais, aproximadamente, o volume da extração
de carvões coquificáveis.

Intensificar os trabalhos de pesquisa, planificação e apli*
cação de métodos novos e mais eficazes tle abertura e expio-
ração das jazidas carboníferas, assim como os trabalhos
visando criar e aplicar nova maquinaria de minas e a me-lhorar a utilização das máquinas e mecanismos disponíveis.

Assegurar o ulterior desenvolvimento da extração de
carvão a céu aberto, elevando-se aproximadamente em 1960
a 122 milhões de toneladas anuais, assim como a aplicaçãoda extração subterrânea de carvão pelo método hidráulico.

Pôr em funcionamento durante o qüinqüênio dentro da
jurisdição do Ministério da Indústria Carbonífera da URSS,
minas de exploração a céu aberto, nas quais se obtenha cerca
de 240 milhões de toneladas de carvão por ano. Dobrar
aproximadamente a velocidade de perfuração dos poços eoutras grandes escavações minerais. Acelerar a obtenção
da potência planiíicada nas minas de carvão existentes enas de recente exploração. Elevar a qualidade do carvão
e, para uso, aumentar seu tratamento em fábricas benefi-
ciadoras em 85%, aproximadamente, e duplicar a produçãode carvão em tijolos.

Reduzir verticalmente as perdas de carvão nos resíduosdo beneficiamento e melhorar a tecnologia deste, introduzindoneves-e mais eficazes métodos.
Assegurar o aumento da obtenção de xistos betuminosos

durante o qüinqüênio em não menos de 67% e o da turfaem 44% (compreendida a da turfa com frezadoras em 73%).12. Na indústria do petróleo: assegurar um elevado
ritmo no aumento, da extração e refino do petróleo, aumentar
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em «êna de duaa vê/r* a «bunçãu tle derivado* t «m 11v«v. *, a de lutirüiraiticfi.
Klcvar (wra ftí% a proporção do petróleo eüttaltio daa

jazida» mediante a m:u.-««.>. e màtodOl de nnmflo artlftciaL
ajk-ifi*i.;„.n o iiuii.-.ii amplamente o métotlo th* dilIflVftS
hitíráulli-a da* tamaiia». POOOÕ permeáveb». j

Elevar cm não im-<,..«-, tle W% a veloclttiide méoia dt.
perfurnçfto dos poço* produtora «le petróleo e gás e em 86ffl
a dos potíos tie prcamecçio, Hedunr cm 30% ,apto-%imada>
mente, «1 ciuto QOI HltplhtM d«- perfuração, í

AnegUftV a aplicação conjunta de novo* e • r .,;. a
método» de prospecçfto e aperfeiçoar o equipamento técnico
deats. |

Prever a Intci^ilnviçáo da refinação do petróleo. Mo»
ih.-i.tr a qualjdadc dos combustlvela e lubrificantes pari
automóvela e tratoret; elevar ss qualidades amidctonantcf
das benzina*, reduzir a quantliladc dc enxofre c parafina
no combufdlvel para motores Dlcxd, mclltorar s \)•«•»nUida
e as proprlcdatlcs ih* aprovt4tainento «los óleos e lubrificantef
para motores Diesel. Introduzir nas refinarias de petróh*o
que se acham cm processo tle construção ou reconstrução
priicessos tecnológicos cm métodos dc produção de tlcrivadot
tio pciróleo, novos e mais ainafelçoados.

Intensificar o ritmo de construção tle novns refinarias de
petróleo e tle grandes oleodutos o reduzir o custo uo mínimo,
Aumentar durante o qüinqüênio em nâo menos de *15 mllhf»es
dc toneladas o potencial de refinação primária do petróleo, A
base «Ia construção tlc novns fábricas ,0 em não menos de 20
milhões «le toneladas o «racking dn matéria prima.

13. Desenvolver ao máximo a Indústria tío Rá*: fo-
mentar o emprego do gás na economia nacionnl como na
matéria-prima química e como combustível, assim como tam*
bém para usos domésticos. Elevar durante o qüinqüênio em
3,9 vezes, aproximadamente, a extração e produção do gâStIntensificar os trabalhos de prospecção geológica e exploração
a fim de descobrir novas jazidas dc gás c assegurar no
qüinqüênio um aumento «ias reservas industriais de gás de
«êrca de 85% a 90%.

Assegurar o aproveitamento Industrial das novas jazidastle gás de Stavropol, Sheladinka e Stepnov e preparar paraseu aproveitamento a jazida dc Beriózovo, na Sibéria.
Construir e pôr em funcionamento 9.000 quilômetros de

grandes gaseodutos, figurando entre os mais importantes oa
de Stávropol-Moscou, Dasnava-Mlnsk-Lenlngrado, (com rami»
ílcações até Vllnlus c Riga) Stávropol-Nevinnominsk-Mine-
ralnie-ViKli-Grosni, Shebelinka-Jarkov-Kursk-Orlol-Briansk, Ka*
zan-Gorki. Iniciar a construção dos gaseodutos Beriózovo•Sverdrovsk e Grozni-Tbilisse.

14. No domínio da eletrificação: intensificar o ritmo e
melhorar a qualidade da construção; assegurar a constante
elevação do nivel técnico das centrais termoelétricas e hidrâu» jlicas e das redes elétricas e térmicas. A par da introdução
incessante da energia elétrica na indústria, efetuar a elefcrt»
fica ção mais ampla dos transportes e da agricultura e m>8»
Jhorar o abastecimento de energia elétrica das eitlades.

Aumentar aproximadamente em 2,2 vezes a potência total
das centrais elétricas acionadas por turbinas, em 2.7 vezes a
das centrais hidrelétricas e em 2,2 vezes a extensão das rêdee
elétricas do Ministério das Centrais Elétricas para uma de 35
a 220 mil volts.

Terminar a construção das centrais hidrelétricas de
Kúibishev e Stalingrado em toda a sua potência, desenvolvei ¦
no Vblga a construção da central hidrelétrica de Saratov, I
de uma potência de um milhão de kilowats; terminar no
Kama a construção da central de Votkinsk, de 540.000
kilowats, iniciar as obras da central do Baixo Kama, de
cerca de 900.000 kilowats, e a da central de CheboksarVi
no Volga, de cerca de 800.000 kilowats. |

Construir e pôr em funcionamento a central hidrelétrica
de Kremechung, de 450.000 kilowats, e a de Dnieprodzerzhinsl^ I
de 250.000 kilowats. j

Desenvolver a construção de grandes centrais hidrelé» jtricas nas zonas orientais da U.R.S.S. Pôr em funcionai]
mento, no Angará, a central de Irkutsk, de*660.000 kilowatãY'
a primeira fase da de Bratsk, ciíja potência total projetadajserá de 3.200.000 kilowats, e a de Novozibirsk, no Obi, dej
400.000 kilowats. Empreender as obras da central da.,
Krasnoyarsk, no Yenissei, de 3.200.000 kilowats, e a de
Kamen, no Obi, de 500.000 kilowats. {

Criar um sistema energético único na parte européia dai;
U.R.S.S., mediante a união das centrais hidrelétricas de'
Kúibishev e Stalingrado aos sistemas energéticos do Centro,
do Sul...e dos .Urais, construindo para esse fim, linhas de
transmissão de energia de 400.000 volts. Desenvolver os
trabalhos para criar um sistema energético único da Sibérisi |Central (desde Novosibirsk até Irkutsk). Unir os sistemas
energéticos da Geórgia, Azerbaidjão e Armênia.

Aumentar a potência das centrais térmicas distritais noa
grandes sistemas energéticos, como regra geral, mediante a

Na U.R.8.S. existem vos- \
tos sistemas etiergétieós
como o Centrai, o dò Sul 1
e o dos Urais que çóm as
centrais hidrelétricas de
Kúibishev e de Stalingra-
do, formarão o conjunto
energético da paftéeuro-
péia da U.R.S.S. e envia-
rão a energia produzida auma só rede de alta vol-
tagem. Cogita-se também
durante o sexto qüinqüê- «nio de unificar os siste-

7nas energéticos das três jrepúblicas ão Cáucaso e '
da Sibéria Central O elo¦principal desse sistema se*rá as centrais de Bratsk i
e de Krainoiarsk, as maio- !res do mundo. NA FOTO, jaspeto ão lastreamento
das escavações da centralde Stalingrado. «
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construção de centrai* de grande potência com inüslsçôei do
.nn uni cento t cinqüenta mil o du/enioh mü kllon-af* e a
«if.poHva» ilesnas centrais na* zonas «Ie oxtrtcfto «W* combU»
tfvêls.

A*Mgur»»r o prossetuimanto «i«*s trabalho» para dotar •»«•
. ..i. ia...,., umi«i as emprés** Industriais «•«« grandes cUtede»
# liqüidar o atraso na eonatTOQto de rftlcs térmicos.

Prever a ctiaç&o «le resiervan «it» aproveitamento «Io i»o-
teneial elétrico «le náo menos ile lü** no »lMt»ma energétko
único a.i pane européia da U.R.S.S., e em outros grande*
sistemas energéUcôa.

Com o tim de continuar tornando mnls econômico o fun*
tionamento dai centrall «détrlea* o de rinlorir o cu*io daa
ii •• :;..(• utilizar timplamento nns grandes centrai* térmicas
instalações pnra uma pressão «le vapor «le 130 atmosferas
e uma temperatura até B0S*G com aquecimento intemtl*
tente do vn|K>r, e MMgtinr a Introdução «lo ¦:•<•¦.. combl-
nado caldeira turbina. Introduzir no aproveitamento litdus*
trinl turbinas combinadas do uma potência de 200.000 Kw
cora uma pniíHáo de vapor «le 220 atmosferas e uma tcmpe-
nttura de «Í00*C. Pôr em funcionamento umn turbina combl*
naibi «le 300.t)00 kilowats para uma pressão de 3»M) atmosferas
c uma temperatura «le ffítPC, assim como uma série de
centrais experimentall e industriais movhlns por turbinas
de «ás. Efetuar a reconstrução técnica «le diversas centrais
térmicas de escnsso rendimento econômico mediante utlil-
zaçáo de vapor A alta pressão.

Realizar a transmissão «le energia de corrente continua
de alta tensão e, para isso, pôr em funcionamento umn linha
«le condução «le corrente continua desde a central hidrelétrica
de Stnlingratlo até a bacia do Donetz.

15. Prever um ritmo acelerado de «lesenvolvimcnt» da
Indústria química e, cm particular, da fabricação de produtos
químicos necessários para assegurar o progresso técnico dos
diversos ramos da economia nacional.

Aumentar em proporções consideráveis a fabricação de
produtos químicos quc garantam a elevação do rendimento
dns culturas; organizar a pnxlução de novas espécies de adu*
bos químicos concentrados, de novos e mais eficazes inseti-
ciilas para combater os parasitas e doenças ilas plantas.
Elevar a um milhão dc toneladas, aproximadamente, a pro*dução anual de adubos fosfóricos concentrados.

Organizar em grande escala industrial a fabricação de
produtos químicos para combater as ervas daninhas; a fim
tle assegurar uma redução considerável dos gastos «ie trabalho
na manutenção das culturas.

Aumentar verticalmente a produção «ie matérias-primas
para adubos químicos: concentrados de apatita. fosforitas,
assim como ácido sulfúrico e enxofre, pela utilização das
Jazidas de enxofre natural e pela transformação dos minérios
de sulfato de cobre e dos gases que contém enxofre. Au-
mentar a produção de amoníaco cm 87'.;, aproximadamente,
e a de ácido sulfúrico em 91%.

Considerar como uma das tarefas mais importam es das
indústrias química e petrolífera a elevação vertical do em-
prego do gás metano, gás natural e dos derivados do petróleo
para a produção de borracha sintética, álcool, detergentes e
outros produtos químicos, oom o fim de suprimir totalmente
a utilização de cereais, azeites vegetais e outras matérias--primas alimentícias na elaboração desses produtos; liquidar,
no fundamental, até o fim do qüinqüênio, a Ultilização de
álcool de consumo empregado com íinsaéenicos. Multiplicar
por 30 aproximadamente a produção de álcool sintético e por
2,2 vezes a de borracha sintética. Aumentar a fabricação
de produtos químicos mediante uma melhor utilização do
gás de coque e dos produtos de coqueificação da hulha.

Ampliar o sortimento e aumentar a produção de aleatrões
sintéticos, gomas e corantes da alta qualidade, de matérias
plásticas, de isolantes elétricos, de materiais sintéticos para
a indústria de construções mecânicas, para a indústria radio-
técnica e outros ramos da economia nacional. Aumentar
em 5,9 vezes a produção de materiais sintéticos para a fabri-
cação de fibra artificial. Duplicar aproximadamente a pro-
dução de cobertas para automóvel.

Introduzir largamente na indústria química novos e efi-
çazes processos tecnológicos e equipamento de elevado rendi-
ihento.

Nas empresas do Ministério da Indústria Química, au*
mentar durante o qüinqüênio em 1,7 vezes, aproximadamente,
a capacidade de produção de amoníaco e de soda cáustica,
e em.2,3 vezes a de borracha sintética.

16. Considerar como uma tarefa de suma importância
no domínio das construções mecânicas continuar fomentando
e alcançar um vasto desenvolvimento da fabricação de novos
tipos altamente produtivos de equipamentos e máquinas,
tornos, prensas e aparelhos. Aumentar durante o qüinqüênio
em aproximadamente 80% a produção da indústria de cons*
truções mecânicas e de transformação de metais.

Elevar verticalmente o nível técnico das empresas de
construção mecânica. Renovar e modernizar em proporçãoconsiderável ò parque de máquinas para a transformação de
metais. Ampliar a utilizaçáo de novos métodos progressivos
<le produção de billettes nas empresas dè construções mecâ-
Siicas. Desenvolver amplamente ps trabalhos de pesquisa
científica Je planificaçâo e de experimentação a 

"fim 
de

criar, em um breve lapso de tempo, novos tipos de máquinas
de alto rendimento.

Prever a criação de oficinas experimentais, com labo-
ratóriòs que correspondam às exigências da técnica moderna,
nas principais empresas de construções mecânicas.

•. - Reduzir em uma média mínima, de 22% o gasto especifico
de metal, mediante o melhoramento dp desenho das máquinas,
a diminuição de suas dimensões e de seu peso, um maior
emprego de diversos aços especiais, de ligas ligeiras, de
plásticos, üe perfis econômicos de—laminados ea_aplicação^
de métodos modernos para obter peças de fundição e cie
forja de dimensões exatas.

Na indústria de máquinas-ferramentas: aumentar 2,4
vezes a produção de tornos combinados especializados, espe-
ciais e de posição múltipla, e aproximadamente em 5 vezes
a de linhas automáticas e semi-automáticas e a de equipa-
mentos para as oficinas e fábricas automáticas. Elevar para
íins do qüinqüênio em não menos de 50% o coeficiente dos
grupos mais aperfeiçoados de máquinas para cortar metais,
dentro da fabricação total de máquinas-ferramentas: aumeh-
tar a produção de equipamentos para a indústria de madeira,
incluindo linhas automáticas e máquinas-ferramentas auto*
xnáticas e semi*automáticas.
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Assegurar um crescimento mais rápido «Ia produção «le
equipamentos para a forja, a prensa e a fundição em relação
à produção de máquinas para o corte «le metais. Aumentar
consideravelmente a fabricação di* equipamentos para a forja
e o prensado, em particular a de potentes prensas hidráulicas,
prensas mecânicas de forjar e estampar e prensas de amolgar,
máquinas para a forja horizontal e prensas automáticas para
peças especiais, incluídas as que permitem o aquecimento
elétrico do metal. Aumentar em não menos de 4 vezes
a produção «le máquinas pesadas dé forja e prensa e em não
menos de 8 vezes a de equipamentos de fundição.

Pôr em funcionamento o potencial indispensável à pro-
dução tle equipamentos para cone de metais, de máquinas
para a forja e prensa e de equipamentos de fundição e,
em primeiro lugar, fábricas de linhas automáticas e de má-
qulnas-fèrramerttas especiais e combinadas.

Na indústria de maquinaria pesada: assegurar a fabri-
cação de trens de laminação de alto rendimento, inteiramente
mecanizados e automatizados ao máximo, e, em primeiro lu-
gar, a de trens para a laminação contínua de chapas, aços
comerciais e tubos, a de trens para a produção de j>erfís
curvos e para a laminação periódica, a de máquinas combi-
nadas para a produção de tubos de solda elétrica de pequenos
e grandes diâmetros e a de equipamentos para mecanizar
os processos da lamyiação que exigem mão-de-obra numerosa.
Aumentar durante o qüinqüênio em 82'.'<, a fabricação de
equipamentos para a laminação.

Organizar a produção de grandes elevadores de carga até
25 toneladas, a de extratoras combinadas de carvão para o
trabalho em diversas condições geológicas, a de escavadoras
draglines de 25 metros cúbicos e de agúühãó de 100 metros.
Aumentar a fabricação de novos tipos de aparelhos para in-
tensificar a refinação do petróleo. Modernizar os equipa-
mentos de perfurados existentes e criar outros mais perfeitos,
assim como também motoeompressores a gás de granderendimento.-

Duplicar, no minimo, durante o qüinqüênio, á;"fabricação
de equipamento para mecanizar a indústria da turfa.

Na indústria de construção mecânicas energéticas e na
indústria eletrotécnica: elevar a qualidade e os índices técni-
co-econômicos dos grupos geradores, caldeiras e turbinas e
do equipamento elétrico. Assegurar a produção de novo
equipamento energético a pressões de vapor mais elevadas
e automatização múltipla do funcionamento das turbinas a
vapor, caldeiras e outros equipamentos das centrais elétricas.
Elaborar os projetos e executar a produção de turbinas a
vapor de 200.000 e 300.000 kilowats de potência ede caldeiras
para essas turbinas, de grandes geradores para turbinas a
vapor de uma potência até 300.000 kilowats com refrigeração
especial da bobinagem e de potentes geradores para as
centrais hidrelétricas. Organizar a produção em série de
turbinas de gás fixas e móveis, assim como a de grupos
eletrogêneos movidos à base de turbinas a gás.

. . Organizar a base experimental para os trabalhos de
pesquisa científica, com o objetivo de criar equipamento elé-
tricô pára corrente alternada de mais de 400 mií volts;
assegurar a fabricação de equipamentos e aparelhos elétricos
pararas-Unhas de còrrentejLontínua de alta tenèèo.

. Organizar a'produção de grandes fornos elétricos, de
uma capacidade até 180 toneladas, para a fundição de aço
com mistura eletromagnética.do metal, e de forpos elétricos
com a parte superior fechada para a fundição.de ligas de
ferro. T

Organizar a produção de retificadores de corrente àbase
de semicondutores e de novos materiais isolantes sintéticos
para o equipamento elétrico. Ampliar consideravelmente o
emprego de isolantes de silício e de vidro.

Acelerar a ampliação da base de produção de novos tipos
modernos de aparelhos de alta tensão, de potentes retifica-

dores de alta tensão e retificadorcn para a eletrificação do
transporte, para a siderurgia e a metalurgia não ferrosa
e para outros ramos da e<xmomia nacional.

Desenvolver ao máximo a indústria radiotécnlca e de
Construção de aparelhos, especialmente a produção de apa-
relhos para controlar e regular os processos tecnológicos.
Aumentar durante o qüinqüênio aproximadamente em 3,5
vezes a fabricação de aparelhos e meios dc automatização
(em 4 vezes a de aparelhos para o controle e a regulação
automática do.s processos tecnológicos, em 4 5 vezes a de
máquinas de calcular e ealeuladoras-analíticas. em 3,6 vezes
a dc aparelhos elétricos de medição, em 3 vezes a «le aparelhos
ótieo-meeánicos>. Aumentar a variedade e triplicar no rni-t
nimo a produção de aparelhos radiotécnieos de medição, )t
Aumentar 2.6 vezes a produção de aparelhos elétricos dê
vácuo.

Desenvolver a base para os trabalhos de pesquisa cien»
tífica e de laboratório na indústria de construção ile apare-
lhos, na radiotécnica e na eletrônica e melhorar considera*
velmente seu equipamento técnico. Intensificar os trabalhos
de projeção e fabricação de máquinas calculadoras automá-
ticas e de rápido funcionamento para resolver complicados
problemas matemáticos, e de máquinas calculadoras materna-
ticas para automatizar a fiireçâo dos processos de produção. !
Elevar a exatidão e melhorar a qualidade dos aparelhos
fabricados. Assegurar a elaboração de novos neios de
automatização, baseados na utilização das últimas conquistas
da física, da eletrônica e da radiotécnica. Desçnvolver em
larga escala os trabalhos de pesquisa científica em matéria
de aparelhos construídos à base de semicondutores e ampliar
sua aplicação prática.

Aumentar em fins do qüinqüênio para 10-15 vezes &
produção de lâmpadas fluorescentes e elevar a 100 milhões
de unidades a fabricação anual de lâmpadas de gás crypton,

Ampliar a produção de aparelhos para as linhas ãe
teletipo e para as linhas de cabo com grande número de í
canais; a de aparelhos para a automatização dos processos
de comunicações, "para as--comunicações por: rádio e telegrá* !
ficas, assim como a de centrais telefônicas automáticas. \*~

Com o fim de ampliar a base de produção de aparelhos
de aplicação industrial, construir e pôr em funcionamento jdurante o sexto qüinqüênio 32 fábricas de aparelhos. ji

Na indústria de maquinaria de transporte: desenvolver A I
fabricação de locomotivas elétricas e locomotivas Diesel d :
suspender a de locomotivas a vapor para as grandes linhas I
criar locomotivas de propulsão à turbina de gás. Organizar 4
produção em série de novos e potentes motores Diesel parfi
locomotivas, navios e instalações fixas. Organizar a produção
em série de locomotivas elétricas para as grandes linháfl
alimentadas pela rede de corrente alternada de freqüência
industrial. Projetar e executar a fabricação de vagões de
mercadorias; de vagões-bandeja e de vagões basculanteá
universais com uma capacidade de carga de 90 a 100 tone*
ladas, assim como de vagões para transportar cimento. Ass©>
gurar a produção em proporções consideráveis de" novàâ '
locomotivas e vagões sôbré rolamentos e dé' vagões d^'
passageiros com instalações de ar condicionado. }H

Na indústria automobilística: elevar quantitativamente fl j
produção de caminhões em cerca de 32% pela. capacidadf |
total de carga em 45%, a dc ôniby.s-em_8S_Si_eji de automóveis {de turismo em 86%; a de reboques de automóve3s^ciè~trato5T
em 4,3 vezes, e a de peças sobressalentes para automóveis eras '

2,2 vezes. 'Substituir ós-modelos'antiquados de automóveis^
ônibus e motores por novos modelos com índice mais elevado
de aproveitamento! Organizar . a produção 

' de caminhões
basculantes <x>m uma capacidade de carga de 40 a 50 tonOÂ
ladas. Aumentar a produção de automóveis para todos 03 jterrenos, de caminhões especiais, de reboques e semi-rebo-j
quês de automável, aperfeiçoados para diversas aplicações,,

Na indústria de construção de tartores e máquinas agffk
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sbricavài «le tratores .tVwttnad...-. aott r alho tle inotHbt ?»pn»$imí*Iaittente 2,7 vém», melhorar

íidicos l»Hrii»tuiv*í«.:.(iMiili*«i» iIhíí ii«.,!»»!«•». pi'i«ji«iar o orga-?« a» produçáo «!?? itmun tipos» de tratores de lagarta, do* um ile »«.!» e de t-arr-os automotores mai» econômicos? .-«• rcqueíratn menor quantidade dc metal.
Assegurar u produção de tratores dotados de mecanismosulieos c organizar a fabricação de tratores tle Hü o•ti IIP |»ar« a» mn*«*.t<ia.i«•% ua indúslria. tia countruçaa «
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Dcscnvolve» a produçáo da maquinas agrícolas |»ara au»i#»çáo múltipla dos (rnlialhos no cultivo de plantas,.neuària t? em ouim* cantos da agricultura, adaptadas

fo» ondiçôes dos diversas tonas agrícolas do pais; assegurar? execução e a Introdução de uma grande variedade de ma-
quinas e inslrumcmos agrícolas portáteis e Rcrnlportátels

i os tralores. a fim de passar, no fundamental, duranteo qüinqüênio, à produção oe maquinas e instrumentos por-rateis e semlportãiels e Introduzir, na construção tias má
quinas com reôoqiies, mt*vnnl?mos°<|t.e permitam ao própriom turista manejíiuwi.

Ampüar cousideiàvehneuie a produção de máquinas paraolhcita diversificada dos cereais: segadoras de fileiraswtudrowTrs», assim eomo de iwolhedorf!*- de palha para ns»"'.'.-.«ioras-dehulbadi«t ,i>
Aumentai a produção de máquinas ** instrumentos («ara• anizar nas granjas pecuárias os trabalhos que exigemmuita mão-de-obra, aumentar a produção de recolhedores».prensadorea e íw-ollu-don^-empilhadurcs e de outras má-

Inas para a preparação do feno, de máquinas distribuidoras
adubo» ait.icjiiMt.-is parn o vasto emprego dc meios de luta

contra as ervas daninha** e os parasita», da agricultura, assim• '—«o mecanismos de cnrgn e descarga.
i-nirodu/ir na produção novos tíikjs de segadoras debu-

uiuoras de tração, nutomotrizes e de secção direta, sobretudo
. a colheita das Iam» de palha larga e de alto rendi-

mento. para o trabalho nas regiões de elevado grau de uml-
assim como máquinas para recolher o milho, algodão.

a. e outras- máquinas agrícolas.
.os ramos da indústria de construção dc •«.-»•¦ num. u»¦i- ai: ampliar consideravelmente a fabricação do equipa-

a- to de alto rcndlmc'-to para a indústria química, Orga
Izar a produção de insi. laçôcs de oxigênio para a siderurgia.

com uma potência de If-.onfi a .*UU>t«» metros cúbicos por hora.
• gani. a fabricação eu* novo equipamento tecnológico

uc alto j-ri.i.. . ... para as indústrias produtoras de aparo
Ihos elétricos de vácuo, cie cabos, eletrotécnica e tle papel;organizar para as indústrias têxtil e leve e fabricação de
novos teares automáticos, de maquinas combinadas para o
beneficiomente continue» dos: tecidos, tle grujios dc máquinas
combinadas para a produção de fibra e couros artificiais
e de outras máquinas que funcionem a maiores velocidades.
Aumentar a produção de novos tipos de máquinas automá
ticas- para a indústria da alimentação, dc- refrigeradores e•:quipameatOK para mecanizar a limpes*» dc» pescado nos
barcos e nas fábricas de conse*-' —

Desenvolvi • consiaeráviai;..... »».<•¦«».->.Ca de maquinaria
Sara a constrm.-ã.n pontes e estradas. Triplicar, aproxima-
(lamente, a fabricação de escavadoras, aumentar em 4 vezes
a de niveiadoras automotrizes, em 5 vezes a de equipamento
completo para a preparação de peças de cimento armado
ê cm 10 vezes a de equipamento destinado ã produção de
grandes Mocos de parede e de grandes blocos dc; concreto
armado. Ampliar a produção de equipamento completo de
grande rendimento para a indústria do cimento e pararábricas automáticas de cimento, assim co* •' *
mentos mecânicos para a construção.

Na i-ndüMi ia de construções uavais: *...« .-,..*-• de
3o.( durante o qüinqüênio a construção de navios mercantes
e de navios-tanques e aproximadamente em 3,9 vezes a de
barcos para pesca e parn recepçf.o e transporte do pescado.Aumentar consideravelmente a velocidade e a capacidade
de carga dos navios mercantes. ' Assegurar a construção
de navios mercantes modernos, com unia capacidade de
carga de 5.000 e 10.000 toneladas, de navios-tanques com
uma capacidade de carga de 20.000 a 25.000 toneladas, de
rebocadores com uma potência de L.200 a 2.200 Hl' para
rios e lagos, de paquetes de OOO a 1.200 HP, dc navios
baleeiros rápidos, assim eomo tle grandes barcos servindo de
base para a caça á baleia, de barcos do rede com porões

-refrigerados, de barcos que sirvam de bases para a pescado arenque, de navios de passageiros e para o transporte de
madeira. Organizar a construção em grandes séries de navios
com instalações para o congelamento do pescado e com sis-
tema de refrigeração nos porões, e ampliar a construção dq
barcos em concreto armado.

17. Na Industria de materiais de «-onstxução: considerar
eomo principaKtareía o amplo desenvolvimento" da produção
de materiais e artigos pré-fabricados que facilitem um alto
índice de montagem, assim como o melhoramento da qualí-
dade e a redução dos custos da construção, e, para isso,
estipular um elevado desenvolvimento da produção de ci-
mento, peças pré-fabricadas de concreto armado e blocos
de parede pré-fabricados, tabiques, instalações técnico-sani*
tárias e materiais para revestimento. Aumentar em 1960,
em relação a 1955, a fabricação de armações e peças pré-fa-
bricadas de concreto armado em cerca de 5,8 vezes; a de
cal em 2,1 vezes; a de coberturas leves em 1,9 vezes; a de
materiais para paredes em 2,4 vezes, e a de materiais de
eonstruçã© nfto provenientes de pedreiras em 1,8 vezes.

Ampliar a produçáo de cimento de secamente rápido de
alta qualidade. Assegurar o aumento da produtividade das-j^rb^^-j^pfiçr^ dc concreto »-emndn, mediante a especiall-
zação de empresas e o aperfeiçoamento dos processos de
produção. Organizar a fabricação maciça de blocos e peças
pré-fabricadas em concreto delgado, óco e armação resistente
de tubos de concreto armado. Organizar a produção de
materiais de construção à base de matérias-primas trituradas

PIEI lif 1 SOVifTIÜU 19SG - 19GÜ |
nas nei.Mi.-u.i. üe vibtaçao, Kic.... tiiiuddeiaveinienie a qua
lidade dt»» materiais para paivdea e para revestimento, tias
ajrdoslaj, da* (•.•torturas leve», de vidro plano e da* Instalações
ttai.cn sanitárias.

i...- ii i.tr o atraso na extração e iraiu»íormnçâo de pedra,cascalha, saibro e areia. Construir grandes fábricas dlstriial*
de t rim ração o ciasslficação do cascalho, Introduzir o tone*
flciamento e o frnclonamento dos materiais de eonstruç&o nao
provenientes da* pedreiras e reduzir seu custo.

Com o fim do satlsfater de modo mala completo as
necessidades dos colcoses em material* de cunsimção locais,
recomcndaMhes que desenvolvam êlcs pròprius. nos propor-çoes neccâsâriaa, a produção de material paia i»aredes, telhas,
cal, chapa* de Juneo prensado e outros materiais dc cnnstru-
çáo locais.

Assegurar o constante desenvolvimento tia ludú.-»iria
florcutal. Aumentar em eôrca de 42-vr-, durante o qüinqüênio.a extração de madeira de aproveitamento industrial mu»
empresas dependentes do Ministério da Indústria Florestal da
U.R.S.S, e, para isso, pôr em funcionamento equipamento
lierntiUiido extrair 82 milhões de metros cúbicos c reforçar
o ritmo dc descnvolvlmenio cias empresas de corte de ma-
delras e da construção de serrarias nas zonas florestais. Pôr
em funcionamento, em 195S-1960, um potencial dc produçãorepresentando 10,5 milhões de metros cúbicos dc madeira
serrada. Reorganizar as fazendas florestais de estação como
empresas permanentes eom quadro fixo dc operários. Me-
liiorar consideravelmente a Utilização do equipamento na
indústria florestal e equipá-la com máquinas e mecanismo*
mais pt-1-tduti.'os.

IU. Prever um considerável aumento da IndúMria do
papei t. «ja indústria de uiadeir». Aumentar em cerca ile
60% a proibição de papel de impressão e cm 51'.; a de
papel jornal, em 2.8 vezes a de papelão e em 2,3 vezes a
de álcool hidrolltlco e sulfitico. Ampliar a produção de
papel fino para impressão e de papel |»ara embalagem,
desenvolver a fabricação de novas espécies de papel e de
papelão para embalagem. Introduzir métodos modernos dc
produção da celulose e da semieelulose e «ie hifrólise da
madeira.

Construir novas fábricas de celulose e de papelão à base
da utilização do Juneo como matéria-prima.

|Aumentar a utilização de madeira de espécies foliáceas
e dos resíduos de madeira das serrarias, da indústria madei-
reira e das empresas florestais para fabricar produtos dasindústrias dê celulose e de papel, da indústria quimico-ma-deireira e hirirolirica, chapas d> madeira e fibra, peças paraa construção e chapas de madeira prensada.

20. Na Indústria lev«- garantir o continuo aumento da
produção de artigos industriais de amplo consumo e asse-
gurar uma considerável melhoria rie sua qualidade, variedade
e, apresentação.

Aumentar a produção de tecidos felpudos, de tecidos
mesclados, de tecidos cardados de !á pura, tecidos jacquard,tecidos d«"- fibras sintéticas para trajes e vestidos, meias dealta qualidade, roupa interior de malha de seda. roupa demalha dc pura lã e semilã. artigos de confecção e sapatos
de diversos modelos.

Organizar «_-m grande escala a produção de libras aniíi-ciais e aumentar sua fabricação cm 1900 para 330.000 tone-Ladas (incluídas 14.000 toneladas de fibras* sintéticas de tipoeaprou, elorine-, anide. lavsan e nitron), ou seja, 5 vezesmais do que cm 195!.». Assegurar em 1960 a fabricaçãode 5.000 toneladas de fibra de vidro e de 51 milhões dem-„.- ~,>v;-rh,.- fj(. couro artificial.
.^«i'ái l-s trabalnos de pesquisa cientifica no domínioda produção e elaboração de fibras artificais, em particularde fibras sintéticas, assim como na elaboração de processostecnológicos econômicos que reduzam o processo de pro-dução e o gasto de matérias-primas. Diminuir considerável-mente as perdas de matérias-primas nas empresas da indús-tria têxtil e leve.

Pôr em funcionamento em 1956-1960, pela realização deobras básicas, cerca de 3.166.000 fusos, 95.000 teares e '
potencial para produzir 255.000 toneladas de fibra artificiale 85 milhões de pares de calçados.

21. Na Indústria d»i alimentação: prever o constantecrescimento da produção de comestíveis, correspondendo aoscrescentes recursos de matérias-primas agrícolas, assim comoa melhoria da qualidade da produção, a ampliação da varie*dade e o emprego de melhores métodos de embalagem e em-
pacotamento que assegurem a conservação da qualidadedos artigos alimentícios.

Aumentar em 56% a produção de manteiga, e em 27vezes a de produtos lácteos.
Com o fim de obter maior quantidade de açúcar e azeiteassegurar em 1956-1960 a aplicação em grande escala dosmétodos de extração de açúcar do melaço da beterraba porseparadores centrífugos, assim como o método de extraçãode óleo das sementes oleaginosas com a ajuda de dissol-ven tes.
Para assegurar um desenvolvimento mais amplo dapesca ativa em alto mar, continu; r dotando de grandes bar-

çòs modernos a indústria pesqueira. Equipar os barcos depesca e os barcos vigias de aparelhos de radionavegaçãoe hidroacústicos, assim como de equipamentos mais moder-nos para mecanizar a pesca e o acondiclonamento do pesca*do. Dotar a indústria pesqueira de barcos com redes, muni*dos de frigoríficos e instalações para a limpeza do pescadoque permitam acondicioná-lo a bordo e descarregá-lo nos
portos pronto para o consumo.

Com o objetivo de conservar e aumentar as reservas do
pescado nas águas do país, levar a cabo um considerável trãbalho visando melhorar as condições naturais de reprodu-cão das reservas do pescado e continuar desenvolvendo em
grande escala a criação e aclimação das variedades mais pre-ciosas da piscicultura industrial.

AjM*«guiar ama redução C0Mld«rav«l doa poruos da
aatartOs primas a tle produto*, fabrteadws em t^lo* na ramos
da • i.i -ui.1 «Io atimeniiiçáo,

lV.r «iu funciouatnento durante o qüinqüênio, atravê» da
obra* básico*, novo potencial com a seguinte capac-ldada
aproKimnda de produção: pau a trauslorumç.lo de ?<« ouo
quintais de beterraba açucaa-lra «• 2 iu:» toneladas de sêmen»
te* oleaglnusas por dia; para a elaboração de 881.000.000 da
latas de conservas vegetais e tle frutas e 300. (JM.00G l. .n.u»
de conservas do pescado por nno; para a produção de 2.279
toneladas de carne, 313.w» latas dc carne em conserva a3TO.OO0 latas de conservas láctea por dia e para a transíor*.
maeáo de 2 350 toneladas de leite em queijo e manteiga
por dia.

II. NA MKCANIZAÇAO K ArIX)MATIZA-
ÇAO IM)S [»|{()( KSSOS DA PRODI-ÇAO

1. A fim de assegurar o constante progresso técnico, «v
elevação da produtividade c facilitar as rondlçncs de traba»
lho. acelerar consideravelmente o ritmo de mecani/açáo doa
trabalhos e automatizar em larga escala os processos de pro*dução na Indústria:

Realizar em grandes proporções e em todo- os rumos daIndústria a mecanização múltipla dos trabalhos básicos a auxl*líait«K. Dedicar especial atenção ã mecanização múltipla dostrabalhos de carga e descarga.
Passar da automatização de máquinas combinadas e deojM-raçoes simples á do fábricas e processos tecnológicos e ècriação de empresas totalmente automatizadas. Assegurar

que continue difundlndo-so o telecomando dos equipamentose n teleraecanlzação do controle e da direção nos sistemas-eT.oreet.cos, explorações petrolíferas e outros ramos da
proibição.

2. Em ligação com as medidas projetadas para o amplodesenvolvimento da necanlzoção e <la automatizaçíio mü.tiplasdos processos do produção, realizar slmultáncaiuentc os tra-balhos necessários para aptu-fclçoar os processos tecnológicosc memorar a organização da produção. Com isso, aumentareonsitlentvnlmontc o coeficiente dos métodos contínuos eem cadeia de produção, visando facilitar as operações atéalcançar nesse aspecto o nível das melhores realizações datécnica nacional c estrangeira. Assegurar à indústria os'meios de mecanização e automatização c os aparelhos ne-cessãrios; melhorar seriamente a utilização do eqiünamentole dos mecanismos existentes.
3. Prever as seguintes tarefas fundamentais, no queconcerne à mecanização e automatização dos pr«»cessos deprodução, segundo os ramos industriais.

Na siderurgia: realizar em consideráveis proporções aautomatização do manejo di>s fornos Martin, a mecanizaçãoe automatização múltipla dos processos tecnológicos na oro-duçao de laminados, coque, materiais reiratarios • artigos1metálicos e iniciar a automatização múltipla do manejo dosaltos fomos. Automatizar, no mínimo. 40 trens de lamina.-ãoe de iaminação de tu!>os existentes. Passar à direção centra*lizada do transporte subterrâneo e ã teledireção das máquinase mecanismos fundamentais nos trabalhos do subsolo ede superfície das grandes minas de ferro e de manganês'introduzir a automatização múltipla de processos de produçãonas empresas de btfncficiamcnto da indústria siderúrgicaNa metalurgia não terrosa: terminar a automatização dosfomos de reflexão e refinamento da indústria do' cobre-automatizar os fomos de poço de mina e de chaminé nasIndustrias do chumbo e do zinco, do níquel e de metais raros-introduzir nas grandes empresas de beneficiamento a auto-matização múltipla dos processos de trituração, pulverizaçãoe flutuação e realizar também nas principais minas de meta*lurgia nao ferrosa a automatização do controle dos processosde produção e a teledireção dos processos de coleta c trans*porte do mineral e do funcionamento dos elevadores decarga e cubas e Instalações auxiliares.
Na Indústria carbonífera: a fim de realizar a mecanizaçãomúltipla da extração do carvão, mecanizar amplamente odeslocamento dos sistemas de sustentação nas galerias e dedeslocamento dos comboios nas galerias de evacuação, asse*gurar o constante desenvolvimento da mecanização do trans*porte do carvão obtido nas camadas leves e fortemente inclf-nadas, terminando-a primeiramente nas bacias do Donetz,Kuznetsk e de Karagandá. Terminar a mecanização dotransporte de carvão e de rochas durai te os trabalhos deabertura de galerias. Assegurar a ampliação máxima daautomatização e teledireção de máquinas* e mecanismos nostrabalhos subterrâneos, na superfície das minas e nas em*presas de beneficiamento. Realizar a mecanização múltiplados trabalhos nas minas de carvão a céu aberto com a uti*lizaçao de potente equipamento. Elevar consideravelmenteo coeficiente das armações metálicas e de concreto armado

MsSS m 
e re<íuzir ° gast0 de cadeira na

Finalizar os trabalhos de mecanização múltipla da ex-tração de turía com frezadoras e os de mecanização de suaextração, secamento, coleta e transporte em blocos, dos tra*Damos de transporte e dos trabalhos preparatórios e auxilia*res nos pântanos.
Na indústria do petróleo: mecanizar e automatizar emgrande escala as operações de descanso e elevação na perfu*ração dos poços de petróleo: terminar a automatização daextração e do transporte do petróleo; introduzir amplamenteo controle e direção automáticos dos processos nas refinariasde petróleo existentes e automatização múltipla nas que estãoem construção. Realizar parcialmente o telecontrôle e adireção centralizada dos poços de petróleo, dos poços auxilia» /res de água e dos oleogaseodutos. Mecanizar a montagemtle torres de extração e empregar instalações desmontáveise móveis nos trabalhos de prospecção.Nas centrais elétricas: terminar os trabalhos para intro-duzir a direção telemecânica nas centrais hidrelétricas: passarno curso de dois ou três anos ao método de teledireçãonos principais sistemas energéticos e nas grandes subestaçõW

§io, 1-6-1956 »w».i un,aiiimini.nl M»».a»i.in. VOZ OPERÁRIA -

Prever a automatização múltipla da direção em todas ascentrais termoe étricas cuja construção tenha início no cursodo sexto qüinqüênio. ^<—
(Continua no próximo número) p
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Ligarão Com a Luta P
Importante Fator do Êxito Da* Conferêncnt

igacmi i .om a Lula relas Reivindicações,

VITÓRIA DA GREVE DOS í
PORTUÁRIOS CARIOCAS

j CONQUISTARAM DUAS REIVINDICAÇÕES
E A PROMESSA DO GOVERNO DE CEDER

jj % NA TERCEIRA
t!

£?M ASSEMBLÉIA da União dos Servidores do Porto,
os portuários cariocas decidiram voltar ao trabalho nas ho-
ras extras, depois de dois meses de greve parcial. Os por-
ÍHtírtos reivindicavam o pagamento dos salários atrasados,
30 volta do antigo horário dos guindasteiros e a demissão do
superintendente do Porto, sr. Jadir Sellos Oliveira.

As duas primeiras reivindicações foram conquistadas.
Quanto à demissão do superintendente, um emissário do sr.'Juscelino Kubitschek, que compareceu à assembléia, declarou
isstar o presidente da República inclinado a aceitar as razões'úos trabalhadores — precisando, embora, de tempo para"adotar uma decisão. Em face disso, os portuários decidiram
põr fim ao movimento e aguardar a decisão presidencial.
Ao mesmo tempo, decidiram dirigir-se ao sr. Juscelino
Kubitschek, reclamando a intervenção do governo para que
não se verifiquem perseguições contra os grevistas, como
wneqçfi o sr. Jadir Sellos.

es RXPEMftNCIA irm
** mo-uredo que a pro»

pataçâo o a rotuSçlo da*
íonfcrêndaa o ato» unliAriu»
doa trabalhadoras alcançam
grande* êxito» quando m
{«t-jli/.im om '-«iiih.1 liga-
çfto eom a luia pela* relvln-
dlcaçOfft, liuso 0 tanto malt
Importante no momento *-m
quo n prepara t* Confcrên-
ela Nacional <le lMe#a «Ias
LH» Social*, bem eomo •ai-
tros conclaves operário* em
Âmbito nacional ou estadual.
K Kvi ficou demonstrado,
eom particular clareza, no
curso da prcparaç&o da Con-
ferencia Paulista de Defesa
das Lcl* Social* que, em
muitos üotore*. vcrlflcouse
em intima relação com a lu-
la pelna reivindicações dos
ti ..ii.di.ti. .. !' • ¦ .o fato con-
tribuiu, em considerável me-
dlda, parn reforçar os slndl-
calos, impub-ionur a organi-
zaçfto. fortolerer e ampliar
a unidade.

LUTAS
NAS EMPRESAS
Em numerosos setores do

proletariado paulista, a pre-
paraçfto da Conferência se
fêz em estreita Ugaçflo com
a luta pelas reivindicações
nâo somente gerais, de todo
0 setor, como especificas,
dentro das empresas. Mui-
tas vitórias foram alcança-
das.

No Lanificio Filepo, por
exemplo, depois de debater
a questão em várias reu-
niões e de ameaçarem com
a greve, os operários obri-
garam os patrões a pagar o
repouso semanal, de acordo
com a lei n* 605. Na Fiaçáo
e Tecelagem Varam exigiram
e obtiveram o cumprimento
de alguns Itens da Consoli-
daçáo, relativos à higiene e
segurança no trabalho. No
Lanificio PIrituba os traba-
lhadores paralisaram o tra-
balho em protesto contra a
suspensão injusta de um
companheiro e, simultânea-
mente, exigiram a abolição
das humilhantes «chapi-
nhas» (sem as quais não po-
diam ir ao banheiro) o que

K<'}>ort;ip*ni «|# (,| K \l DO
RODRIGUES IXJ8-SANTOS

rui bitdo. No oaonlfklo
Patllistl taw\^m foram ato
lldaa us «ttt»pinha%». l*m
wmo o «{«tema do Uropm
das máquina* gratuitamente.
Na Semiramli e lnduu*x fo
mm conquhtadot êxitos m
luta contra aa percoguiçõe*

O» trabalhadora em trans
porte* trbattoi Impulsiona
ram a luta iado aumento
(agora vitoriosa», criando
uma Intcndndkal que unlti
c>i tre* sindicatos da CMTC.
Os MfOVMffoi conquistaram
o pagamento do aumento ti©
salários, que estava pendeu-te. Entre m traba!badores tio
laticínio*, a preparnçAo da
Conferência alertou a mas*
«i parn o término do con*
trato ..!..'sul, |>ondo na or-
dem do dia novo contrato.
Os bancários realizaram à
Cunfr rência sob o signo da
luta pelo aumento, promo-
vendo passeatas, grandes
assembléias, etc. No curso
da pre|iaração da Coníerên-
cia os ferroviários — que
rea lira rem uma assembléia-
•monstro e chegaram às vês-
perav tia greve — conquista-
ram aumento dc salário, co-
locando na ordem do dia a
aprovação do Estatuto d<»
Ferovlátio.

OI TROS
BXEMPLOS

Km vários setores da cons-
tração civil a preparação da
Conferência possibilitou o
debate de reivindicações sen-
tidas e estimulou a luta por
sua conquista. Na Constru-
tora Cavalcanti & Junquel-
ra os operários conquista-
ram 207o de aumento e o
fornecimento de bolas de
borracha para o trabalho

Ias irttm-ut*ttM». paiiifc, iam-
pre. t|« rruntlo pt*^»iMórU
da Confortaria na qual, nn
alguns casos, te elegiam
mlMOta dt luis

Qê tmUaUtíolore* em Cortu
toes renll/atntn grando* as-

* «-tnl!. ta* que impuhieauram
s lota pelo aumento do sa

A vO«rs*tlt*i:4A ema
. Vn imi*. ' .tl*\f rr o

í tflWtWW i stndP-nl p..;
l qo* mé preparac»« tigo»

•tw «"ttndtamenu h 'uia
, pelu »)ndP*ity*çtW *l- no

ww ttahatbMlMrt* , pt-ta
liberdade sindicai. Oi itn-
dlcat**f úw Ttatüs r M«-
taiôrgfco* i ti • cievetam,
no porlodo milham; da
novtwt fts*o*ladoi. Â Vrde*
ração dot Têxtols elegeu
uma chapa única demo- ;crátlca para «ua «bre '
torta, o tme oeorre pela

P M 3.PAU10

*^, '.-/í1* B^ir' k \\J Am**\ Aa i

lárlos. Os trabalhadores da
Brahma também conqui ta-
ram aumento.

A ligação entre a prepara
ção da Conferência e a luta
pelas reivindicações permi-
tiu ao conclave o amplo apoio
das massas e. ao mesmo tem-
po, reforçou a luta destas pe-
la solução de importantes pro-
blernas, estimulando sua com-
batividade e reforçando sua
unidade. Este foi um fator
importante do êxito da Con-
ferencia Paulista de Defesa
das Leis Sociais.

primeira vez. Os mestres
e contra mestres derro-
taram a manobra que
visava separá-los da Fe-
deração dos Têxteis. Os
padeiros elegeram uma
junta governativa e afãs-
taram de seu sindicato
elementos estranhos. Os
trabalhadores em bijoute-
rias, pedras, ótica, etc.
fundaram seu sindicato.
A Conferência constituiu

\ um impulso poderoso pa-? ra a unidade sindical em' São Paulo.

UNEM-SE OS FERROVIÁRIOS PERNAMBUCANOS
PARA A LUTA POR SUAS REIVINDICAÇÕES

reu 
°nrrCons?rut1oeSn0Luzar[ 

épK8*HMWB8!^^
Construtora São Domingos, ú
Construtora Paulo di Amo- é
re, Giuseppe Trota e outras, pNessas empresas a luta pe- ÚI

OS TRABALHADORES da
Rede Ferroviária do Nordeste
jDstão lutando pela aprovação
3o quadro do pessoal da fer-
jrovia e a conseqüente libera-
Jç&o da verba para pagamento
âos atrasados de aoôrdo oom
3> último aumento do funcio*
ftalismo federal. Os ferrovia-
srios lutam, igualmente, con*
tra a transformação da RFN
em sociedade anônima, o qu»
5 objeto de um projeto de lei
atualmente no Senado, por
Irás do qual se esconde o
dedo dos agentes da Comissão
ÜHista Brasil-Estados Unidos.

p A Rede Ferroviária do Nor-
ífleste conta com 10.800 traba-

.> {lhadores e uma extensão de
'loêrca de 0 mil quilômetros,
cm quatro Estados. Os fer-
Aoviários possuem uma bela
tradição de luta pela llberda-
ifle sindical e as reivindica-
ígões. De 1949 a 1953 o Sindi-
ícato, que congrega cerca de
tt mil associados, esteve sob
a ditadura de um inimigo dos
trabalhadores, mas estes con-

' (seguiram, em 1952, eleger,
cm chapa unitária, uma di-
retoria de sua confiança. De
ontão para cá o Bíadicato con»

EXieiR fl KMttttH
DO DECRETO 9.070

TEM ALCANÇADO significativos êxitos, nos últimos
decisão da assem |f meses, a luta dos trabalhadores brasileiros pela garantia dos
comissão foi en- direitos e liberdades que a Constituição lhes assegura. Par»

viada ao Rio, para levar as íiciíZarrncnfe depois da vngorosa ação dos metalúrgicos de
Volta Redonda, em defesa de seu Sindicato e contra a inter»

dores. Por
Meia uma comissão foi en

reivindicações dos operários
venção do Ministério do Trabalho na entidade, os operários

ta com o apoio dos operários
Ç está h frente de suas lutas.

m i o, 2- - 6 -1 9 5 6

No período anterior a esta vi-
tória da unidade os trabalha-
dores estavam divididos, ha-
via perseguições, associados
eram demitidos arbitrária-
mente do Sindicato por mo-
tivos políticos, tudo isso con-
tribuindo para debilitar os
/ferroviários e impedir que
lutassem por suas reivindi-
cações mais sentidas.

REFORÇA-SE A
UNIDADE

A unidade dos ferroviários
reforçou se no curso da úl-

$ma campanha pelo pagar
mento dos atrasados do abo-
no especial que haviam con-
quistado. Foram criadas co-
missões de arregimentação
sindical nos mais lmportan-
tes núcleos da ferrovia, como,
Jaboatão, Edgard Werneck,
Central, Cinco Pontas, etc.
Uma Comissão Permanente
orientava o trabalho destas
comissões, promovendo as-
semblêias às quais chegaram
a comparecer 2 mil trabalha-

ao governo federal. Quando % ^«y^ "^ w,..„»~. .*, «™*  ¦¦- -.-.-- .
a comissão comunicou que i garantiram a posse de inúmeras diretorias sindicais e inv
havlft ohtldo à<* orimelras vi- I puseram derrotas sucessivas à política intervencionista do
toriL un£ «MdTaSMm. í Ministério. Expressiva vitória da luta pela garantia dptórias, uma grande assem- 

^ f bm los terr0viários do Rto
bléia resolveu transformar as | ^^ Jg gj 

'& 
obrigaram 1 com 0 apoio de todos os

comissões de arregimentação g sindicatos _ 0 governo do Estado a anular o inquérito po»
e a Comissão Permanente g ^Q^ Q ^ punições contra os participantes do movimenta
em um Conselho Permanente g grevista nas ferrovias gaúchas.
de ArregimentaçSo Sindical, p
que, nos v '. r 1 o s núcleos Ú ^a{s expressiva, porém, é anistia a todos os trabalhado-
da estrai'*t, luta pelo for- é res perseguidos, demitidos ou condenados pelo "crime" de
talecimento da-unidade dos é participarem em greves ou movimentos reivind.icatórws —
trabalhadores, pelo fortaleci- | todos punidos com base nas leis de exceção em vigor, in»
mento de seu Sindicato e | clusive o famigerado decreto antioperário 9.070. Esta é uma
contra, as tentativas divisio- É vitória do grande movimento nacional pela anistia, no qiial
n?st£? dos lnimiffos dos fer- I a classe operária e seu movimento sindical tiveram part*
•Si«L I cipaçâo destacada. E isso põem na ordem do dia, como umo,

rovianos. ^ questão importante para o desenvolvimento do movimenta
Os operários, ao mesmo g 0J,ertj.n-p e democrático, a ampliação da conquista democrá*

"'organizam para a defesa de g
seus interesses imediatos, as- p #0 Distrito Federal os trabalhadores e os dirigentes sin*
suntem posiçáo decidida na dicais já promoveram um debate, no qual se evidenciou,
defesa das liberdades, tendo mais uma ves, o caráter antioperário daquele decreto, cuja
<*rfH<m a cessação das violên- revogaQ&o foi exigida. Esta é uma exigência que une a todoa
exigido a cessação oas vioien ^ trabalhadores, sindicatos, federações e confederações. "O,
cias do governo do Estado decreto 9.070 .......

ws operturíu», w i«w.~ p operário e democrático, a ampnaçao aa cunquvsw u&muu
tempo em que se unem e se g tica 00flda, com a revogação do decreto fascista 9.070.

dteia o Discurso ão Trabalhador, lido pelo
contra o movimento operário 4 presidente da CNTI na memorável concentração ãe l» de

_%.«¦•- 77i_i.ij*_ j_ Tr^oí.^ fnvnn n fiai t-c-nuvteQrêwnin ri/i

para todos os perseguidos po- 0 ^""vigor"e representa a'total negação do direito democrá*
,i...,..'>•¦--<_..» o a anistia 1 Maio, no Estádio do Vasco -- feroz e fiel remiriescência do<u •''**'* *' i Código Criminal de 1890, anterior à Constituição, continua

lítieos.
(Do Correspondente

P tico de greve". Sua revogação é um dos pontos da Plataforma
. | de Unidade apresentada a i' de Maio. Urge, portanto, que' "" 

i§ satteBOs iwnuieinwrtv n luta por essa r&vMdtcáção demo*
VOZ em Jaboatão, Pernam- p crdUca, -mja conquista contribuirá para fortalecer o movy
buco)í B mento operário e democrático no país.

á ^ i it a IVOZ OPERARIA



l mi>i. Ianque Exige Cr$ 20.000,00
Peln Colocação d<» Cada Poste

*.A 9íV f "*-'**•« «t* P*r«a e ***. «fuale norteamerlcano
ia eletricidade, resolveu tn*er ebar.tagem jiara exibir o
Sajiainento 

de um cretino que linha na Preíejiura. recuwtn-o se a iUDStitUlr a* lampadai queimadas da» rua* tia cidade.O prefeito Rômulo Luppo, receiiiemenie eielio, ullll«indo odinheiro arrecadado eom oi aumenioa de Impostox (que emcertos estos «ubiram em 1.000%) e em prejuízo de ouiraa
firmas credoras da Preíeliura, psgOU ao tni-.ii» Oe poasedo clinheiro. entretanto, a Cia. I-nulÍHWi vem ae negandoaintiniáiicamenie a laser Instalações de Iluminação públicae domiciliar ,..s diversos balrroa da eidade, que há multoreclamam êste melhoramento

HA dias, uma wmlasAo de senhoras dirigiu-se ao prefeitopara reivindicar a colocação de luz num bairro, mas êle,^squeci-ndo-se de oue prometera Aa vésperas das eleiçõesexigir da Cia. Paulista a Iluminação dos bairros, disse queo trusie «o faria -fgaçde?» se os interessados pagarem CrS80.000,00 por cada poste colocado, acrescentando ainda queele nada nodla fazer, pois a Períeltura nao tem dinheiro.
Fatos como cate provocam Justo revolta entre os mo*rmlores dos bairros, que Já vivem oprimidos pela desenfreadacarestia que impera e nunca poderiam dispor de Cr$ 20.000,00

para a colocação dc cada poste. Ao contrário, o povo consi-dera essa exigência do truste inteiramente absurdo, assimsomo a conivência do prefeito*».
(Do Correspondente da VOZ cm Araraquara, S. Paulo.)

MULTAS E DESCONTOS NA
FAZENDA PRIMAVERA

f 
-m^^^ —— •+ —• — . _. ^flaflansBW

*5ÉP

ESPIÕES
AMERICANOS

ROUBAM MINÉRIOS
"O acringuriro Olavo Pi-

nheiro, recentemente che-
gado do Kio Sucundun,
Cantou nau que no mês do
abril, encontrou no Alto
Cucunduri três eatrangei-
roa- Don e Corlaon, ame*
licanos, e íxry, africano.
Providos de um motor de
papa e 9 canoas, mane-
fadas pelo motorista Eleu-
tério, "•*!; como de doía
aparelhos da rádio, os
eatrangiHroa contrataram
doza homens para tra-
bit lhar cm escavações de
to a io metros, a fim de
localizaram uma areia de

côrcs amarela e verme-
lha. Acondicionadas em
saquinhos de 10 quilos, a
areia misteriosa era
transjiortada para lugar
ignorado.

Certa vez, um emprega-
do deles, de nome Abdon,
guardou um pouco da
areia em sua bagagem,
mas Lay descobriu o fato
e despediu-o imediatamen-
te. Não só as areias inte-
ressam aos estrangeiros:
várias qualidades de pe-
dras e manganês são car-
regadas para o mesmo
destino das areias.

Consta que, em maio, a
expedição estaria operan-
do no rio Urubu. Na épo-
ca em que o seringueiro
Olavo veio para Manaus,
os estrangeiros estavam
localizados no lugar dc-
nominado Palhal e Serra
do Boné, minas das
areias.

Ê evidente que estes indi-
viduos são espiões a servi-
ço dos trustes americanos,

i fazendo ilegalmente expio-
rações na Amazônia e
roubando minérios estra-
tégicosz Cabe ao governo
(federal e estadual) to-
mar providências contra
os exploradores".

(Do Correspondente da
VOZ em Manaus)

pi o rort. *po I..I. nt-* da to/ m i ./. n.ln
¦¦"* riiui.iv. ia nn CViifmAriu du *->nl <|*»
rmiv, r,, • Ix in..*.

<i m i-tpovtafaM mu.-!i.'i< -. ja .i*¦•um.in
m<» «iu.iT .n.-iíiiM.-iii. -. du .-*••!.«. '...i«. e
iPNMalo uni* nii|.< fivn* o. .Mi f«/< M.I-* v iiiii»*.
por .*. ini>i." .|ii. "*» 00ÍMM pui-run i.iultai
rada vea que vAo A cidade arm <»..!• m da
ru/. n.lu Mas .\Ki. ni uijirns mtillaa: ae um
coluno, eom «ordem» dn intenda, .«ui.ulin, o
in. «II... e dt*Ua paniar o pra?u de 15 dias
para entres*», noa MClÜólIoi, da receita para
a* .1» % trln* uii«.t .-*«,«"«. •». .'• imiltivlii rm Ir*» llt.lKl;
St n(«- >. dia i dt* iaila mèn o cuiuuu uâu i. *.»
bim <s. rití.rlit*. da fti/.inln «ma cadrrn*Ma para
aer rscriturada. «• multado em Vr$ '.'.'..ao

Outra iinp<.*»li..i<. da fruettda, eulmnda non
«¦«intratm de ir**tw*l»'<., ê a de proibir que oa

colunou trnham mal* dr um cato rm mah d*
um cmhurro, • que, rvklrntemente, è nm
ah-iurdo.

Om. i, m..*. fi har Uml* m, nraU reporta*-, in
a ajuda «!• < l.ll.lti «• lii.-Mhnâv «*l que nua foi daita
pur |SH i «»iiili.itlv«i óricAu ««-ntral da 'mpreti»*a
i».i|.iilrtr Itenlmentr. «Irmin. irwlu*. naa repor*»
¦giM autrriurra, r em vhta de no«aa drcUfto
dr rrnlittlruinH urKanluulamente A rM>;<>rr*-;Ãiii
oa pitiriN-i rreuarun e decidiram nao enbrar
durante quatro meaea o desconto de CrS RO.OOf
«pura futebol r baile». Anunciaram que, após
rãar pracu, pt»*.-.«r.i<. » tubntr ***»«iH*uir <"rf
•10,00, cum o ue e«tao enganarlos, pulH nao
«•-.taiiiui deposto* a (t-ermltlr mais iviihum
«Ifoioiitu ou multa am noasoa paccoa ss»
h*rlua.»

08 Sanitaristas do Ceará
Unem-se Para Conquistar Suas Reivindicações

Reportagem de «J. A. Silva, correspondente da
VOZ OPERARIA em Fortaleza

LJ V mah de um mes encontram se cm luta oa servidores•"¦ púbtleos do serviço de endenÜSf rurais do Kstado do
Ceará. Onda a liotteza de suas reivIndlcacAca e a firmeza
que demonstram», tudo Indica que os sanitaristas coni|tiistartlo
a vltdrla. A luta em que estão empenhados •• para conseguir
o pagamento dos seus vencimento**, atracados deitde f -verei-
ro, inclusive com i aumento concedido em Janeiro, que os
chefes SO recusam a pagar.
Manobra desonesta
Sem pensar nos problemas

dos funcionários — a braços
com a vertiginosa elevação
de preços dos gêneros essen-
ciais — certos chefes de re*
partições responsáveis pelo
pagamento dos funcionários
utilizam o dinheiro recebido
com esse fim para obter lu*
cros. que embolsam. Ao rece-
berem a verba para pagar
os funcionários, os chefes co-
locam-na nos banco*-- e espe-
ram durante 2 ou 3 meses
que o dinheiro renda alguns
milhares de cruzeiros de ju*
ros, quando então retiram-
-no pagam os servidores e íi-
cam com o lucro. Neste in-
terim, os funcionários pas-
sam por toda sorte de priva-
ções.

Luta a União
dos Sanitaristas

Para coordenar a luta con-

tra esta situação, a Uniüo
dos Sanitaristas do Ceará
reuniu-se, deliberando: náo
aceitar o pagamento dos re-
cebimentos atrasados sem a
Inclusáo do aumento de íe-
verelro e março; enviar co-
missões ao governador e ao
vicegovernador; enviar tele-
grama >ao Departamento de
Educaçáo e Saúde, ao presi-
dente da República e A sra.
Sarah Kubitsehek; enviar ao
Rio uma comissão de três
sanitaristas para reclamar
pessoalmente ao sr. Kubits»
chek providências para solu-
cionar o caso.

Solidariedade
Em sua luta os sanitaristas

t£m contado com a solidário»
dade calorosa dos sindicatos
de gráficos, carpinteiros,
construção civil, carrís, que
passaram telegrama*, ao De-
parlamento de Saúde pedin-
do que sejam atendidos os

direitos daqueles servidores,
Do Interior do Estado, Igual-
mente, a U. S. C. tem recebi»
do mensagens dc apoio dos
sanitaristas. A imprensa ds
Fortaleza, assim como uma
estaçáo de rádio, tem colabo*
rado com a luta dos íunclo-
nirlos.

A solidariedade recebida
tem estimulado todos a in-
tensificarem seus esforços
pnra conquistar a vitória. A
pressáo e as tentativas de
quebrar a unidade do movi-
mento. feitas pelas reparti*
ções, tém fracassado.

Por outr» lado, o impor»
tante papel desempenhado
pela U.S.C. credenciaram-na
aos olhos dos sanitaristas
de todo o Estado. Uma de»
monstraçáo disso é o aumen*
to do número de sócios.

Unidos estreitamente era
torno de sua organização e
com mais espirito ofensivo,
os sanitaristas náo se deixa-
ráo esfomear sem luta e con»
quistarão suas reivindicações.

.^SSS*^*^^

IBâSM

Espancado Com Arame Farpado LJIE?^ D0S ESTIVAD0RES BAIANOS
AA-»/\A^/\A ^/V^J--»A^LAy*V»V-\A/Ny«/*A-».»*-

cNa cerâmica Anhangue-
ra, desta cidade, o empre-
gador exige que os operários
comecem o serviço às 6 ho-
ras da manhã, o que lhes
causa muitas dificuldades.
Se o empregado chega atra-
sado, o patrão não paga o
descanso semanal remune-
rado.

Recentemente houve um
acidente na cerâmica com o
trabalhador José Ribeiro,
que foi-vitimado na seção de
serraria e quebrou um pé.
O empregador ignorou o
caso e nem sequer fêz-lhe
•Jfiaa visita".

SELVAGERIA
POLICIAL

"Um exemplo de vandalis-
mo da polícia que revoltou
as pessoas desta cidade foi
dado pelo delegado especial
de Goiandira, que, junta-
mente com o delegado de
Cumari e dois policiais,
prenderam um trabalhador,
colocaram-no num automó-
vel e rumaram pela estra-
da de Cumari. Depois de
rodar 9 quilômetros, para-
ram o carro e passaram-

espancar a vítima com ara-
me farpado, depois de terem
roubado Cr$ 350,00 de seus
bolsos. O trabalhador já es-
tava quase morto de apa-
nhar, quando surgiu na es-
trada um político local, o
que fêz com r.ue os espanca-
dores corressem.

O povo dessas cidades exi-
ge a prisão dos criminosos,
já que sua impunidade os
estimulará a cometer novar
violências".

(Do correspondente da VOZ
em Anhanguera, Goiás.)

'Os estivadores baianos, ao lado de seus
companheiros de todo o país, lutam paraque suas reivindicações, expostas nas tesesaprovadas pelo I Congresso Nacional dosEstivadores, sejam reconhecidas pelo govêr-no. Nas teses do I Congresso Nacional dosEstivadores estão incluídas suas principaisreivindicações, como o aumento de 100%
nos salários.

Uma das reivindicações que os estivado-res querem ver atendidas imediatamente é amelhor classificação de certas mercadorias,como a mamona, que deve ser paga comocarga geral" para que óbtenham melhor
pagamento, em vista de ser uma carga quecontém muitas impurezas e poeira.

Recentemente, os estivadores tiveram
uma demonstração âe que, unidos, podem

Aydano do Goufo j
Ferraz

-- f. MATRIZ: g,conquistar suas reivináicações. O fato pas- if Av. Rio Branco, 257, 17» £sou-sc quanâo a polícia tentou prenâer o | and*, s/ 1.715?. Tel. 42-7344 |trabalhador Francisco Moura, apenas porque 0êle ia entrando num navio sem o "ticket". ú
Em sinal de protesto, os trabalhadores pa- ú

Diretor-Responsável •<

SUCURSAIS:

ralisaram o serviço durante duas horas, Ú SaO PAULO •— Rua dos g—Jt- - - * ¦ • «• * ¦ . ¦ 6 Estudantes n» 84 s/ 29, |unanimemente. O presidente do Sindicato foi <f
então ameaçado de prisão pelo capitão dos é*"'--' - • - - -• üs 2» and. Tel. 37-4983". |Portos. Reunidos em assembléia,'os esti- 1 DAr)aVN ..„„„„ „ %vaâores deliberaram que, se até às 12,30 o $ -™JT1U ."^™,RE ""««'J2 

í
presidente do sináicato não regressasse, en- Ú dos„. Andradas, 1.646 |
trariam em greve às IS horas. A totaliâaãe Ú s/ 74« 7* and*
âos trabalhadores atendeu ao chamado de § D-c-r-rcr* d.,- i-n«»i
greve e a unidade demonstraáa evitou a $ p^S 

~ 
,R£? 

F1°5Jano
prisão âos âois colegas, o que mostra que I S« Sa "" 

""
naáa poâe resistir à força unida e organi- § 

sa a "
zaâa da classe operária".

(Do Correspondente da VOZ na Estiva— Salvador).

TIROTEIO NA CÂMARA DE ALAG0INHAS
POSTA-RESTANTE

MANIFESTO - Do Correspondente sindical

I M«A cidade de Alagoinhas
v l abalada, recentemente,
| com um tiroteio em plena
| sessão da Câmara Municipal,em | do qual resultaram um mortoI ™Z2:rher:c6pia:de mmiiestos ** »*** ™- í -SsTsro^^

^ 
coi rentes às diretorias dos sindicatos de tra' " ** ' *

| 
na construção civil e na alimentação. Gratos

Página 10

• --. „,-.. | bacharel Darcy Carvalho, fi-
ARTIGOS — De nosso Correspondente em Poços de É lho e secret*»rio do prefeito

| Caldas, recebemos dois recortes de jornais sôbre o rrreco 1 e Seus correHff-oiiários, e de
Ú da carne e sôbre a necessidade da construção de um ai- I E p™»i 

ve^eadore« 
? 

<<Frm"
I nâsio naquela cidade. ™ °% 

% t^T I 
De1mocrótlfaJ>' <-"»

carta* *aJ-A- - - a fazem cerrada oposição ao
LAhTAS 

— Sem indicação do lugar de origem, rece- % prefeito.»
I bemos uma carta sôbre o assassinato de Ozéas Ferreira I /«
| 

. outra sôbre a publioaçSo. d«s coras de Sim,. Esta o I «(«SEEu^TO
| 

remetente deve endereçar à Editorial Vitória - Rua Juan í 
A,aff0mhaS' Bahia)-

| 
Pablo Duarte, ». S0 (sobrado) - mtrito_Eedem, % N. da B.~ Agradecendo^

P aos esforços do correspon-
A dente que nos enviou a no-

i FORTALEZA — Rua Ba-
rão do Rio Branco n» I
1.248 s/ 22. TeL 1-13-03

SALVADOR - Rua Ba-
p rão de Cotegipe, 67 —J
§ Edifício Zacarias •— b/ !
| 203 (Calçada).

tícia acima, queremos fa- 'í
zer-lHe uma ooserva}ão: a i '^Saaa-sZ. 

%t \
reportagem enviada teve | 1.» and., salas 3/4. \
que ser resumida assim | Snde,rêC° jele*^aflc0 da \% Matriz e das Sucursais: 1porque nao fornece daãos Iclaros, embora comente os V0ZPÉRIAantecedentes do tiroteio. A ji
linguagem não é ãireta ~.
("por causa dos rumores 1 Anual Cr$ 100,00 |
c,«e passaram a circular'; | g^SSl * 

[ gj W

ASSINATURAS:

1,50 «
2,00

1

-***^*******^mmmmm***mm»mm,,i, -tt-i-ctti ——¦——

í«-/s»>>," - i»' Ú Trimestral . . cr$onde passou, a constar", | Núm. avulso. Cr$"segundo uma das versões É Núm. atrasado Cr?
correntes"), não fica expli- p
cado qual foi o papel dos Ú ®ste semanário é reira* 1
srs. Z-arc, OarvalKo, iM % Sxjli^^lg I
2Voii e Rios, e nem quais Ú VADOR, RECIFE e FOR- I._ ... i TA1.R7.A g

VOZ OPERARIA
foram o morto e os feriâos. t%

ZL Rio, 2-6-1956
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200 Famílias Camponesas-Ameaçada
De Despejo, em Nanuque (Min?.s)

s

M f/f,- -fr
w

CT.HCA ile 20t> eamporie^
aes ilo Nanuque (Minas Ge
mini estão ameaçadot de dea-
pejo de Mias terra», em con»
•.•quencia da t gr Uaiem» da
área em que construíram
auas pi pi i"'.-« •'• ¦ por um

Êrupo 
de latifundiários. Os

itlfundU-rlo* Nilo recorrem
do a ameaças e violências
para expulsar os posseiros.
Utlll/Ain, para Uso, o desta
camento policial da locallda*
de, comandado pelo tUgWs
to Armlndo, e o Jute de paz,
sr. 70fl Fernandes Ruas. O
jul/. de pa/. está enviando «In»
tlma-çOcs» aos p o s s e I ros.
ameaçando os de lançar a po»
llela contra eles, no caso em
que nfto cumpram a ordem
tle alwmdonar a* proprleda-
di r*

PROPRIETÁRIOS
HA MAIS

DE 30 ANOS
Oa camponeses de Nanu»

que, agora ameaçados de dca»

pejo l#m direftM As pi-fm-f*
daile» etn qu«» t« »iüVm» plan-iam Multo» dêiei tio pro»
prittárfpi dai. Urras há mala
dr 3o «noa r d*c»br ataram a
mata para t.uer sua. loçfts
Foi «om -« valurWaçâo rapl-
da da* terrai da região, ocor-
riilü di alcun* ano. para cá
que ..urgiram ou grileiro**,
tentando açambarcar as pro
priedades e aproveitar o tra-
balho do« campone „••». Aquc
Ia* eram terras devolutaa.
Como sempre ocorre neste*
casos, os grileiros arranja»
ram uma «do* umentaçso» pa»
ra justificar o assalto & pro
pr iodado alheia, em nome de
um auposto «direito* que ad»
riram f-òbre ela. O, que ocor-
re em Nanuque e Wéntleo
ao oeorriiloem Porteatu (Pa
raná» e Formoso «Solas», on*
de os latifundiários tentaram
expulsar os posseiros por
meio da violência para aprò»
priarse de terras que nâo
lhes pormiiivm.

<>K<,\\iy ...
A RESISTÊNCIA
Oa cjunponcses est&o ú\»

postos a ilefemkr seui dl-
retto* e a nilo deixar m ter
ras. Contrataram advogado*,
os drs. llamlro dprlan» oa
Silva e Verderval Ferreira.¦£*.te«t 1-sti.o '««mando as pTO"viilènclas de orilem legal e,
ao mesmo tempo, denundarv
do ao governo da República
e do Kstado, ao Congresso
Nacional e aos tribunais o
plano contra oa camponeses,
tendo orientado os lavrado-
res para que nao deixem
suas propriedades em hlpo»
tese alguma. Será. também,
promovida a res|>onsabilida-
de criminal das autoridades
que estfio coagindo ilegal-
mente os posseiros, a ser-
viço dos grileiros.

A Associação dos Traba
lhadores Rurais de Nanuque
coloca-se a írente dos pousei»

* #S« te «a de nau
ti ... .ih.oIo d.»

. «f FelistM^rto I*.
. .1 

*•¦»*•¦.» 
....

i •- iMsrÃrioa ile

f*g§' i1
ri-il.i*
i*|aijaij
r*»„ ie
ptartea
o pais, item como âs •»
aaçOes e^miMüifsaa «• «,»*
_ttca£o_i ile irabalhadu-, ^
ra que manifestem sua
darlisiade aos lavrador^.
Nanuque « os ajudem .» »1
fender *uaa terras contra
assalto dos grileiroc. tHo
sa causa é justa — dl/
npélo -aimog vitima*-
um esbelho do que pen*.
mente construimoa para ?
«o* filhos: nossa posse,
ao sitio. Venceremos ae con
tarmos com o apoio dem tra
balhadorc* "onda, doa lavra*
dores e doa operários»

Os posseiros de Nanoqm
nlio somente se recu.s_.ni a
abandonar as terras, copio
nàn se curvam ante as ames

AMPLIA-SE A ORGANIZAÇÃO
DOS CAMPONESES GOIANOS
NOVAS OrganlzaçOes de camponeses acabam dn ser criadas em Goiás,

eom a adesão dè numerosos camponeses i* reforçando a l"nião dos Lavradores
e Trabalhadores Agrícolas (ULTAG) ilo Estado, filial da l-I.TAB.

Km Vila Dourada (Tromba, região de Formoso), fui fundada uma comis*
s&o de defesa dns posseiros, tendo participado da fundação o sr. «fnsé Peixoto,
diretor do Departamento Nacional de Terras c Colonização, que visitava o
local, na ocasião, pouco depois de derroindas as investidas policiais na região
de Formoso. A comissão, que atuará em colaboração com a Associação dos
Lavradores de Formoso, tem a seguinte direção: presidente — Dlckson Argen-
ta; 1* secretário — Antônio Marcos; .' secretário — Knéias Sá; tesoureiro —
Alberto da Silva.

Em Itiiuii)|Milis, povoado próximo a Itinlmu, foi criada a delegacia ila
ULTAB que lem a seguinte diretoria: presidente — João Cardoso da Silva;
vlce-presidenle — Adelaldo Martins Rosa: l" secretário — .Inão Evangelista;
2* secrelário — »Iosé Maxiniiliano; 1' tesoureiro — Iracema Evangelista;

0? tesoureiro — Alberlhm Pereira da SlIVn.
Participam, ainda, da entidade os camo.;neS ;s
Francisco Rodrigues Soares, Pedro lübei-o
da Silva, .lerflnlmo Ferreira de Araújo Anfô

~jilo Costa, Arcclino Antônio de Oliveira. Va! *
ariano Ratista de Paula. Alvina Nunes i -

Jesus, Eslácia Pereira de Sou/a.
. ft,

Ferreira Kabélo e Salomão ..alicio

— — -

li
Á^. í___n4'. lS

si

C+—**»i+-t'*t*s>,>

ças de violei* a dos Ualíundiários. que estão
fornecendo caminhonetes ao destacamento ;».»
licial j»ara comi ter tropellas e arbltrarle
dailcs. Salwm os camponeses que, sc se
unirem, se estiverem organizados, vencerão
seus inimigos e permanecerão na terra.

tDc, correspondente da VOZ em Gover-
nador Valadares, Minas Gerais).

•¦»-v»*..

4.*-*v &-+*^,1j, Z^P* *&*&
Y //¦-V-s* -»*>«^.

-> *^i»-*ju«» xié5-»_**«-_.

,,«ísí*'*í'.' ;,,-•¦¦_« .:.vv\^«M_aaaiiKita,t^^ sr.
$

I

**»¦

H

3^*''*-i:'.-í.v. -S\. -. &L^ 
' 

4
p - - — : V- n &

¦Ci).

¦*»*:** ¦«s-**.
ãM

B-nedi?-t

DIA 10 A II CONFERÊNCIA DOS LAVRADORES

E TRABALHADORES AGRÍCOLAS DO PARÁ

LUTAR PELAS PEQUENAS
REIVINDICAÇÕES DAS MASSAS

CAMPONESAS

SM r.íKM.S zonas do interior do Ca-
\ rá e de outros Estado* do Polígono Úas
\ Secas os camponeses estáo enfrentando in-
\ gentes dific-uldades, em consequên^i da

é. estiagem. B embora os governos estaduais
P e federal tenham a obrigação de ajtuUhlos,
| a verdade >* que pouco ou nada têm feito j

i nesse sentido. As oWèes as Secretarvwi de
\ Agricultura tomam certas providências

1 sob a presão dos prejudicados — mas es-
| tas ficam a meio caminho. Ê o caso do
J entno, aos municípios mais atingidos pela
$ estiagem! de gêneros, sementes, ferra,-cn-
^ tas, etc, para serem veruiidos a prevuj de
ú custo. O que ocorre, porém, é que tudo
Ú isso cai nas mãos dos chaviados "através-
Ú sadores" - em geral agentes dos latifun-

v Tampem em Bonfindpolls, distrito de Sll»
j.vânia, foi orlado um Departamento Distrital
~da ULTAG, cujos fundadores são os campo-
'neses Sebastião Nioóas da Silva (presidente).
-.Toão Ribeiro dc Queiroz (secrclárifl). Satil

Moreira dos Santos (tesoureiro), -los^ Rosa
'da Costa. Joaquim; Eleutério, Antônio Costa.
-rAntônio Pierelrtí da Silva, Jovclino Vcnâncio""Camargo, Deiisdete Gonçalves Almeida, Iná*

cio Gomides de Rezende, José Vital da Silva,
/^Anísio Alves, Antônio Luiz Ribeiro, Francis-

co Joáo de Oliveira, Antônio Adriano da SU-
trfva, Seíastião Caetano de Souza, Raimundo
,f Antônio da Silva, Antônio Jorge de Almeida,

¦t Antônio F.ugí-nio Brás e Benedito Rodrigues
Teixeira.

-_y
(Do correspondente da VOZ cm Goiânia)

REUNE-SE no dia 10 próximo a ti Con-
ferenciã dos Lavradores e Trabálh«idores
Agrícolas do Pará. A coníerência é convo*
cada pela IJLTAP, entidade que congrega
camponeses e assalariados de numerosos
municípios do Estado e cujo prestígio vein
crescendo no seio das massas, graças _ ativl»
elade que desenvolve cm defesa de seus inie;
rêsses o, particularmente, na* campanha pela
reforma agrária. Uma comissão, da qual par*
tlçipam representantes dos municípios dc
Bragança, Capanema, Peixe-Boi, Igarápé-Açú,
Castanhal e outros vem mantendo entendi-
mentos com as autoridades, das quais têm
encontrado apoio.

Apoio do governador é do prefeito
Acompanhada do deputado Geranb Pai*

meira, a comissão esteve em visita ao gover-
nador do Estado, que prometeu todo o apoio
à conferência, assegurando que entraria em
entendimentos com o Instituto Lauro Sodrc
â^fím õTè que o instituto cedesse ã sede para a

| diários locais ou os próprios latifundiá-
É rios - - que auferem grandes lucros com a

| revenda, a preços altos, do material rece-
Ú bido do governo.

Esse é o momento de as organizações
% dos camponeses tomarem o assunto em
$ suas mãos e não somente exigirem a aju-
0 da do governo aos lavradores vítimas da
Ú estiagem, como que essa ajuda chegue,.
v> _. •»  _._ i. __. __,1 wdos e não venha a

realização do conclave e hospedagem dos de*
legados. O prefeito de Belóm sr. Celso Mal*
cher, também prometeu apoio ao conclave,
comprometendo-se á fornecer transporte gra*
tuito . os delegados da zona bragantiila, para
o que será atrelado um vagão de passageiros
ao Irem que Íã2 ã ligação entre aquela região
c a capital paraense, sede da conferência.

Os assuntos a serem debatidos
A Conferência dos Lavradores e Trabalha-

dores Agrícolas do Pará debaterá um temário
no qual se incluem importantes problemas
das massas de camponeses e de assalariados || possível levar à luta os camponeses da de-
do campo, notadamente a reforma agrária.
No Pará a campanha pela reiorma' agrária

p realmente, as suas
0 tornar-se fonte de lucros para os especula-
á dores.
0 Devemos defender os interesses das
Ú massas camponesas em cada caso concre-
Ú tr>, saber despertá-las e organizá-las'6 tindo das
% acessíveis.

reivindicações menores c mais
Está visto que é plenami

tem obtido importantes êxitos, devendo ser
feito um balanço do que foi realizado atê ago-
ra e adotadas medidas para impulsionar a
luta por esta reivindicação fundamentai das
massas' camponesas de tõcfõ o país.

p terminado município, pôr em mov-rv:nto
_\a organização rural do município ¦'v.ja \
p Associação Rural, filial da ULTAC, efes. -
P e partindo de reivindicações que inferes- í
ã sam a todos, embora muitas vezes si.zvles j
|fi pfíquRnas reivindicações. Não obtç.nws \
1 .anfos na organização das massas
Sã

cam-

I

SONEGADOS DIREITOS DOS
TRABALHO

ASSALARIADOS DO
OS ASSALARIADOS agri-

colas do cacau ainda são bur»
lados em muitos direitos qu»
lhes são garantidos pela le*
gislação trabalhista. Isso é o
que ocorre na Fa£*?ná<: São
Miguel, propriedade do sr.
José Motistan (distrito de
Barro Preto, município de
Itajuipe). Ai os assalariados
não, recebem o soZdríb-wín^
mo, pagando-lhes ò faeenãei-
ro apenas CrÇ 40,00 por dia.
£?,, além disso, não recebem
as férias, einbora o Gonsoli-
ãação dqs{ Lejs. do. T^balho
lhes assegure esse direito.

DE SOL A SOL
O horário de trabalho na

fazenda ê de sol a sol. O tra-
balhador vai para a roça
quando amanhece e volta
quando começa a anoitecei'.
Trabalha atê dez horas por
dia, einbora a lei lhes asse-
gure a jornada áe oito horas
como um direito líquido. E,
no final, ganha apenas Cr$
40,00, Quer dizer: além de
não ganhar o salário-minimo

(CrS 45,00 na região) tam-
bém não ganha as horas
extras.

As mulheres e jovens são
ainda mais brutalmente ex-
pioradas Trabalham o mes-
mo tempo que os homens e
ganham apenas Cr$ 20,00 ou
Cr$ 25,00 por dia, embora a
lei garanta, como um direito
líquido, o salário igual para
trabalho igual.

LUTAR NO SINDICATO
Diante desta situação os

assalariados agricolas do cá-

cau compreendem cada vez
melhor que precisam erga-
nizar-se para lutar por s<iis
direitos, asso dando-se ao
Sindicato dos Trabalhadores
Agricolas do Cacau. O sindi-
cato, que já conta com mais
de seis mil associados, é um
instrumento da luta dos tra-
balhadores da zona cacauei-
ra por seus direitos e reivin-
dicaçôesi

s i

(Do correspondente da VOZ
em Itajuipe, sul da Bahia.)

.***-¦¦* j-._^«vj"
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na organização
P -ponesos enquanto pretendermos organiza- \
Í -Ios partindo do luta "geral" por seus ni-

_n 4 _H A ¥T Interesses "gerais". A Secretaria da Agri-
\j A i > A U '$ cultura do Ceará informou, oficialmente,'-p que distribuiu a 6S postos de revenda, no

\p interior do Estado, material para ser ven-
\0 dido aos lavradores em condições especiais,
sé a titulo de ajuda às vitimas da estiagem.
\Â Na luta por que se concretize esta vrovi-
)0 dêneia, por que ela seja estendida a cada
\0 município, centenas de camponeses vibres
\Ú e médios podem ser despertados, levados*>Ú atuar nas organizações rurais, incorpo-
\p rados à luta — podem compreender que a
0 organização e a luta 6 o caminho para a

\ú solução de seus problemas e a conquista
p de suas reivindicações maiores. Depende

[0 de nós saber despertá-los e mobiliz í-los,
'» saber atuar nas organizações rurais, sem
Ú qualquer sectarismo, compreendendo que a
p organização das massas exige um traba-
0 lho amplo, paciente e concreto.
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-V* -flWLC_Lt If rftf em iodo « .*.<« M ei _*o.u_a, ó«» ofr*
j paru nrtgir do §o\4mo quc ponha fim d* protelaçCh*a manobras contra * aumento Imediato do saldriominitnoA rhi*oç«1o ./o* ali-ftt aluai* do salário - compromisso

assumido peloê ten. KubUecatk e Qoulart antes de $ d*anttubrv e reafirmada após a %4tôria eleitoral e o posse nomresidêncki o vkepresidêmHo da República — Vúlà ao/rvn-io, mia üllimas $emona*, Violenta campanha do patronatofeackmdrh, com o qml 0 Ministério do Trabalho está colaberando ostensivamente par me4o de expedientes troteiMérios. r

ENXURRADA DE MENTIRAS
üs tubarões mobUisam, particutarmente, a imprensa aa*t%, nereiço para a caminha contra a elevará» do salúrio-minimo, R' o que ocorre, por exemplo, com os jornais dc ChaUaulmnnd, qut publicam diariamente matérias visando eon*fundir o opinião ptiblkã com argumentos mentirosos. O

primeiro "argumento", fã bastante desmora,isada, é o de
quc o aumento do salâriorainimo resultaria em aumento
geral dt preços. Repetir uso é aptna» cinismo. Todos vêem
que, desde V de Maio dc 19$i (data da ultima elevação dosalário minimo) os preços ju aumentaram em proporçõesalarmantes c continuam elevandose cada dia, enquanto osganhos dos trabalhador?* -> »tinuam os mesmos. De 1* de

mml^^àlÊmmWÊÊmmWÊ

Vrimo ntê Ao/e. ÇVAHR TODO* OH OXXRR08 9
êJKtOOB DR 00N8UM0 JA' horrrram prlo UMHQuVM êWMBNTO, um a correspondente aumenta das sald-rios. Segundo as próprias estatUdkas oficiais, no último ano

O custo da vida sofreu um aumento de nâo menos de 60%
mn média —- sem o oorrvtpondaate aumento dos salários.Igualmente mentiroso é o argumento de que os imtrôcsnão podem pagar o aumenta dou salários. Hasta que sevejam snia lucros, R' nbido que, no Brasil, a média delucros éde M-jan* (uma das mais altas do mundo) enquanto
qm a dc*iieêa com fnldrío» atinge ajienas lt% dos gastosqeraur das empresa*.

INTENSIFICAR A LUTA
O ifi.ii-.'..... do Trabalho náo *c limitou, apenas, o pro-teiar a nomeação das comissãfs de salário-mínimo. Protela,também, o /ç-ionfamrnfo doa dados ferfíspriimli-fM oo* estu-do* das comissões, que jd deviam ter sido — ma* ainda não;^?üí ,T c"trctJuc* « todas as comissões, nc/o Servira deEstatística da Produção do MTIC. E' Indispensável nm osnpenlrios intensifiquem a luta pilo uumento imediato dosolanominimo, exigindo do govêmo quc cumpra o compro-•nisso assumido com as massas trabalhadoras e que, ao mesmo tempo, adote medidas concretas c eficazes contra a eares-tm, para quc não seja Inutilizado o uumaito dos salários

i OS TRABALHADORES

WvNKFICIADOS PELA ANIST1 \

Os estudantes cariocas
saem às ruas e conclamam
Os trabalhadores, as donas
de cisa e o povo a unirem-se
para revogar o aumento do
Sreço 

das passagens í »s boti*
es e. posteriormente i de*

terem a corrida altl . dos
preços. Lutam contra odia-
do truste imperialista e en-Cremam a policia, que, como
mostra a foto, está sempre a
serviço da Light e contra osinteressosí populares.

A LlfTA OA MOC!
CARIOCA

ismi gboNTRA O AUMENTO
' 
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APESAR da rejeição, pelaCâmara Fulcral, do projetode anistia a partir tle UMS,
o povo continua erguendo a
bandeira <la anistia e cxlgln*
do, do Senado — para Onde
vai, agora, o projeto dn Câ-
mara, que ali poderá ser
emendado - a concessão tia
medida. Continuam suoe-
dendose os pronunciamentosem todo o pals, destacando*
se. entre êstes. o banquete
com que São Paulo honiena-
geou o Jornalista Pedro Mot-
ta Lima. diretor da «Impren-
sa Popular» já anistiado. Ao
banquete compareceram rc*
presentantes dos sindicatos,
de organizações populares,das câmaras legislativas, do
prefeito da capital paulistae do governador do Estado,
<Quc a anistia seja extensiva
a todos os brasileiros presosou processados por motivos
políticos» -~ dizia a mciisa-
gem do prefeito de São Pau-
lo. sr. Wladímir Toledo Pizza,
e nesse sentido foi o pronun-ciumento unânime dos pre*sentes.

A ANISTIA AOS
TRABALHADORES

O projeto aprovado pelaCâmara — que deverá, nos
próximos dias ser votado noSenado — concede anistia

aos irsbalhadores processa-dos. pi-rso* ou perseguido*
por motivo de participaçãoem greve ou lutas relvlndl*
catúrlas, com base nas Icds
de segurança e no decieto
9.070. Har. porém, uma rea-
trlção, excluindo do beneficio
os «reincidentes específicos**.
Kssa restrição e profunda-mente reacionária e Incons*
tltuclonal. Kln se referefa
«reincidentes de crime lie
grover, o que è um absurdo,
já que a greve nfio 6 ümcrime, mas um direito iiis-
crilo na Constituição, pequnlqtter modo. no entanto,
a restrição reacionária so \n>dcrla aplicar-se a quem fosse
condciindo mais tio uma vel,
pois, nn caso. o conceito «te
reincidência só pode ser de*
lineado mediante condenação
judicial. E não se conhe***
caso em que um trabalhador
tenha sido duas vezes ««#•
denado por participação emlutas grevistas.

Desse moilo. uma ve? apro-
vada no Senado, a anistiabeneficiará a todos os >gc«balhadores que. nos últimos
anos, têm sido vitimas dareação, cm conseqüência desua participação em lutas e
greves, como os 27 portuárioscariocas demitidos em 19r*0os mineiros de Nova Lio-a écentenas de outros.

WMBIM^

^põs a realização da mesa--redonda eom o prefeito doDistrito Federal, os repreSen tantes dns diversas í-nti
dades que compõem o Q. (i.
êo movimento anti-canj-stia
ilo Bio reuniram-se na UNE,
ê e I iberando unanimemente
paralisar os bondes em toda**? cidade, pacificamente e semdepredações. A nota oficiai
distribuída após a reunião
Conjunta, da qual participa-fram também vários sindica
Jos e organizações femininas,
frisa que o movimento prós-Seguirá até a vitória — re-
VOgação do aumento —, em. Ista de que «o Prefeito man-
teve-se irredutível na defesa
fios interesses da Light.» Aitsola assinala ainda que o nao
Pimento «é a primeira etapada lula que empreendemos
para írear a insuporíáveU ai*fat do custo de vida».

A grande amplitude alçam-
ftula pela luta unitária dos
estudantes demonstrou torto-
«cale que é possível opor-se»
üm dique h onda avassaládo-
*» d.»s aumentos éiy wx&Mk.

J**^"^^sme sm m smmsm* sa\msma\sr

é viável a conquista do con
gelamento dos preços dos gêneros de primeira necesslda-
de. Pai*a «jiie. Isso se torne
realidade, ««ntretanto, é es*
sencial e decisivo que os tra-
balhadores c as donas de ca-
ca se incorporem à luta. Se
os estudantes de cada cole-
glo se transformarem em
lutadores ativos contra o au-
mento, é possível que as fá-
bricus e os bairros também
o sejam, já que os trabalha-
dores e as donas de casa so*
fiem igualmente as terríveis
conseqüências da carestia.

As barreiras humanas or-
ganizadas pelos estudantes,
serão Invencíveis e vitoriosas
desde que conte*» com o
apoio popular, a etes se jun*
tom os operários, as mulhe
res trabalhadoras, todo»
Squêles enfim athigidoí» -}lwU
iRtorsIvo aumento.

A LUTA CONTRA A MONSTRUOSA ELEVAÇÃO
00 CUSTO OA VIDA DESPERTA A M0CIDADE
DAS ESCOLAS _ MANTÉM 0 PREFEITO DO
DISTRITO FEDERAL A MAJORAÇÃO EXT0RSIVA

,oni!l!(ieria<Ía Tn úfutfànio pelos estudantes cariocas mos-seoiMuiluta do povo conlra a carestia, no momente> centraizada na batalha pela revogação do mòrW^^e100% nos preços das passagens de bondes. Maisruma ve*os estudantes brasileiros saem às ruas e hiamconaao^nâneia dos trustes norte-americanos, realizam conteis epaseaas, mobilizam o povo. Estendendo a uniLteTn^J.da entre as diversas entidades estudantis à mam ISdoa colégios e faculdades e incorporando à cavwanZ oitrabalhadores cariocas e seus sinâiactos, àltâw$iffi&tivas concretas para a conquista do comm^W^reWldos gêwros de primeira necessidade. P Ç0'

BARBEIRAS HUMANAS
ír^H.%d0a raTl™vél ã- sms wífàiãè* sediadas no Distrito
fn^r\^^%a0nm,c^ dos Estudantes, União Medropoll
nZ'i7DntÔ~n\?^tm\ ã?S mmnm dã Universidade doBrasil, União Nacional dos Estudantes Secundários UniãoBrasileira dos Estudantes Secvnãários, áSSSMana, diretórios acadêmicos, etc. -- è contando>cL o apoiode. vários sindicatos e organizações civis, os estudantes esta-beleceram seu Q. O. na sede dVVNE è ín^aS^LSsr-C* ía-rcwz dos bondes. Na Praça Floriana.w Largo do

Machado, na Praça 15, no Méier e em frente a vários cole-008, formaram eles compactas barreiros SonS?e^vacaram o ajuntamento de centenas de 7>opularcs segtáZ
t wSS 

ÁS al1^. formavam grandlse\reiZ's,7aXdo cuandas que imobilizavam os bondes, enquanto outros
iítorís 

S Vediam °S "V"ofi» dos mofoSros c coi

POLÍCIA A SERVIÇO DA JLIGHT

to cioZillti ° P0V0 ?rioca apoia a Ma contr« o aumen-
-' C"q!tant° todos, ^conhecem a necessidade do povo tomar
ãa M«Zhv?°s ? % cPntra a mèstíà - como o "Correio
Anhl i?« ' CT" edúonal ~ a polícia põe-se a serviço daUiiht, espanca e prende estudantes e tenta fazê-los desistirao movimento exibindo fuzis e metralhadoras. Após pren*de dois jovens no ." Batalhão de Infantaria, a polícia invés*
nL Jl- e dG cav-alP contra centenas de colegas dos detidasque ah foram exigir a sua libertação.

MESA-REDONDA COM O PREFEITO

/ •/ % diaJ9 de maio> ° Q- G- da 7í<*« reuniu-se com o ma*foto Negrão de Uma, o Chefe de Polícia, gmèW^oWÊa o presidente da Câmara de Vereadores, sr PacTlemedebatendo durante horas o problema do aúvwntodas Sge-ns Atendo-se ao parecer da comissSo ^SrrsoKS

, firmada com a municipalidade. commo

/


